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Prefeitura de Natal não pode 
impedir Uber, decide Justiça  #4

Mercado modelo das 
Rocas: 83 boxes, só 
quatro funcionando 
Após um ano e oito meses da inauguração, equipamento cuja reforma levou sete anos, 
custou R$ 5 milhões e foi entregue com a promessa de ser um “modelo”, permanece  
subutilizado. Dentro e fora da estrutura, comerciantes reclamam do desperdício #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ceará-Mirim, exemplo 
nacional, berço de 

cultura, belezas naturais e 
muita história. #5

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

Os humanos são livres, 
dignos de louvor e culpa, 
sujeitos à Felicidade ou 

aos sofrimentos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Juiz Leigo vai chegar 
para dar celeridade aos 

Juizados Especiais do Rio 
Grande do Norte. #5
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// Tribunal de Justiça decide que Prefeitura do Natal não pode restringir o serviço individual de passageiros operado pela Uber na cidade 

Entenda como os jogos 
virtuais estão se tornando 

uma opção de carreira 
para milhares de jovens 

que têm talento com 
controles. Premiações já 
ultrapassam os milhares 

de dólares. #12

Autor do verso “Não 
existe amor em SP”, 

apresenta hoje seu mais 
novo trabalho, um disco 

de samba, no teatro 
Riachuelo, às 21h. #11

Coordenador das 
categorias de base do 

América, Francisco 
Bezerra, explica que 

pelo menos cinco atletas 
devem ser colocados à 
disposição de Leandro 

Campos. #6

Lula já está à 
procura de um 

vice e nome mais 
cotado, hoje, é o de 

Josué Gomes da 
Silva, filho de José 
Alencar, ex-vice-

presidente. #8

Para conseguir ir ao 
Mundial de Handebol, 
equipes de escola no 

Parque dos Coqueiros 
estão vendendo dindins 

no sinal. Agora você pode 
ajudá-los a representar o 
RN no Espírito Santo. #7

Jogador de  
videogame 

profissional, 
a profissão 

Criolo toca 
hoje sua 

Espiral de 
Ilusões 

América 
planeja usar 

atletas da sua 
base em 2018

Presidente 
da Coteminas 

cotado para 
ser vice de Lula 

MHC precisa 
de ajuda 

para ir ao 
mundial  
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Sr.  Leitor

Ambulantes reclamam 
que foram retirados da 
frente do HUOL
Vendedores estão proibidos de comercializar seus produtos no 
local; Semsur está presente na área para fazer fiscalização

T
odos os vende-
dores ambulan-
tes foram retira-
dos e estão proi-
bidos de comer-

cializar em frente ao Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL), unidade que perten-
ce à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 
O espaço antes ocupado por 
trailers de venda de comida 
agora dá lugar aos veículos e 
funcionários do departamen-
to de fiscalização da Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos do Natal (Semsur). Os 
fiscais estão estacionados à 
porta do hospital desde a úl-
tima terça-feira (22).

O NOVO esteve no HUOL 
para ouvir os pacientes e tam-
bém os ambulantes que ain-
da permaneciam no local dri-
blando a fiscalização para 
granjear seu ganha-pão. Se-
gundo os trabalhadores, a Se-
msur agiu de forma truculen-
ta, além de apreender as mer-
cadorias e jogá-las ao chão. 
Franklin Roosevelt é um dos 
vendedores que ainda per-
manecem no local face aos 
fiscais da Semsur.

A todo o momento, 
Franklin subia a ladeira do 
HUOL e anunciava suas mar-
mitas aos pacientes, convi-
dando-os a descer para com-
prar seus almoços, longe da 
fiscalização, perto da esqui-
na do hospital, na Avenida 
Nilo Peçanha. O xará do 32º 
presidente dos EUA é taxis-

ta e completa sua renda ven-
dendo comida há mais de um 
ano em frente à unidade uni-
versitária de saúde.

Roosevelt está indignado 
com a retirada dos ambulan-
tes. “O cidadão não tem direi-
to algum, a bandidagem que 
tem direito. Nós estamos aqui 
ganhando o pão de cada dia 
para pôr para dentro de casa 
e somos tratados de forma 
violenta.” Franklin reclama 
que nenhum ambulante teve 
acesso a liminar que os ex-
pulsou da frente do hospital.

Ozinete Barbosa é uma 
cliente de Franklin Roose-
velt. Ela é natural de Angicos, 
a 180 quilômetros de Natal, e 
está com um paciente cirur-
giado no HUOL. “Tirar os am-
bulantes da frente do hospi-
tal é errado. Vimos do inte-
rior e não há casa de apoio 
em Natal. Nós precisamos co-
mer! Saímos às 02h00 da ma-
nhã de Angicos, só sairemos 
daqui às 18h00. Então temos 
que vascular Natal, sem co-
nhecer a cidade, à procura de 
uma garrafa d’água e de um 
bocado para comer.” desaba-
fa a acompanhante. 

Francisco Soares é vende-
dor e há quatro anos trabalha 
como ambulante em frente 
ao HUOL. Soares relata que 
a Semsur agiu de forma tru-
culenta durante a abordagem 
na última terça-feira (22). “Os 
fiscais me mandaram escorar 
na parede, como se eu fosse 
bandido. Levaram toda a mi-
nha mercadoria. A popula-
ção ficou revoltada, mas nin-
guém pôde fazer nada, pois 

estavam armados”, descreveu 
o ambulante.

Marcos Oliveira da Sil-
va estava desmontando seu 
trailer quando a equipe do 
NOVO chegou ao local. Mar-
cos disse que a retirada dos 
ambulantes foi uma humilha-
ção. O vendedor conta que há 
sete acorda às 03h00 da ma-
nhã para montar seu trailer. 
“É só o que tenho para ganhar 
a vida. Eles [equipe da Sem-
sur] deveriam ter dado um 
prazo para sairmos daqui, 
mas chegaram de supetão, 
batendo no trailer, nos man-
dando ir embora e apreen-
dendo nossas mercadorias.”, 
descreve o vendedor.

Em nota, a Semsur afir-
mou que atuou a pedido da 
direção do HUOL e está am-
parada pelo Decreto Munici-
pal 5.661/95, que dispõe so-
bre as atividades comerciais 

do camelô no Município do 
Natal e a Portaria 019/2012, 
que regulamenta este tipo de 
comércio.  

A Secretaria informou 
que as pessoas que tiveram 
suas mercadorias apreendi-
das e tenham interesse em 
reavê-las devem ir à Semsur, 
no Departamento de Con-
cessão, Permissões e Autori-
zações, onde receberão uma 
multa no valor de R$ 218,84, 
que deverá ser paga para rea-
ver os produtos apreendidos.  

De acordo com o órgão 
municipal, o prazo para recu-
perar mercadorias perecíveis 
é de 24 horas, mercadorias 
não-perecíveis poderão ser 
recuperadas em 60 dias. Após 
esse prazo, passam a ser de 
propriedade da Semsur. Em 
caso de reincidência a multa 
será aplicada em dobro.

Em nota, o HUOL disse 
que está de posse de uma li-
minar da justiça delimitan-
do a distância de 100 me-
tros a partir da entrada prin-
cipal para que os ambulantes 
atuem. A direção do Onofre 
Lopes disse que, em hipóte-
se alguma, solicitou à Semsur 
a retirada indiscriminada de 
todos os ambulantes.

O HUOL reiterou que sua 
intenção é fazer com que se-
jam respeitadas as áreas de 
estacionamento das ambu-
lâncias, de desembarque de 
pacientes e de abastecimen-
to de gazes hospitalares. Se-
gundo o hospital federal, “es-
ses locais estavam sendo pre-
judicados pela presença in-
devida de ambulantes”.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN
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Roda Viva 
Prezado Cassiano,

 A respeito da nota “Atraso na distribuição”, publicada 
ontem na sua prestigiada coluna, o TJRN gostaria de 
esclarecer:

Com o aporte de 40 novos juízes a partir de outubro 
de 2016, os processos que até então estavam represados 
foram desafogados. Quanto à distribuição por sorteio, 
esta existe desde 1998, quando foi implantado o Sistema 
de Automação Judicial – SAJ. O SAJ faz o sorteio de distri-
buição dos processos de forma automática, sem nenhu-
ma interferência humana. A automação existe, portanto, 
há quase 20 anos. Já com o outro sistema, o Processo Ju-
dicial Eletrônico – PJE, o advogado fica sabendo para qual 
juiz ou desembargador o seu processo será distribuído no 
momento em que dá entrada na peça.

Houve uma triplicação de liminares e apelações em 
2017, nenhum deles de urgência. O TJ está desenvolven-
do um esforço para regularizar o ritmo de autuação e clas-
sificação das partes, que vêm antes da distribuição  - esta, 
feita automaticamente.

Quanto às ações com pedido de urgência, estas são 
distribuídas em até 24 horas, portanto não existe atraso 
nesta categoria.

Grato pela atenção,
Osair Vasconcelos
Secretário de Comunicação Social - TJRN
Via e-mail 

Sobre o Sr. Leitor
Parabéns, o NOVO sempre valorizando a participação 

do leitor.
Prof. Leandro Soares
Via NOVOWhats

Sobre o NOVOWhats
Obrigado! É bom estar sendo sempre atualizado. Va-

leu equipe do NOVO Jornal.
Eriberto Laurentino Pereira
Via NOVOWhats

Novidades do ISS
Os municípios precisam fazer alteração em sua legis-

lação tributária ou em seus códigos tributários, o quanto 
antes, para se adequarem às novas normas do ISS que re-
sultaram da Lei Complementar n° 157, de 26 de dezem-
bro de 2016, cujos vetos presidenciais foram rejeitados 
pelo Congresso Nacional.

Por via de consequência, serviços, até então, não tri-
butados passaram a sofrer incidência do ISS e, principal-
mente, os serviços de cartões de crédito e de débito. Os 
planos de saúde e os contratos de leasing passaram a ser 
tributados pelos municípios onde são domiciliados os to-
madores desses serviços.

Só essa medida significa uma perspectiva de subs-
tancial melhoria da arrecadação para os municípios 
desde que feitas as alterações do Código Tributário do 
Município.

Porém, foram estabelecidas medidas mais rígidas 
quanto ao respeito à alíquota mínima de 2% para o ISS; 
pois, apesar de já estar previsto no art. 88 do ADCT - Ato 
das Disposições Constitucionais Transitórias, não esta-
va sendo cumprido, havendo até municípios que conce-
diam isenção do imposto, o que era inconstitucional.

Conforme a Lei Complementar n° 157/2016, até 31 de 
dezembro próximo, terão que ser revogadas todas as le-
gislações municipais que, porventura, concedem isenção 
ou alíquotas do ISS inferiores a 2%. Como pena para a sua 
continuidade, constituirá ato de improbidade administra-
tiva, o mesmo que acontecerá com a prática dessas me-
didas doravante. De modo que, tanto em função da me-
lhoria de arrecadação do ISSO, como da correção de isen-
ções e de alíquotas inconstitucionais, há necessidade ur-
gente dessas alterações.

Permitimo-nos, por oportuno, lembrar aos prefeitos 
dos municípios onde prestamos serviços no passado e 
outros aos quais ainda prestamos e, junto aos quais, advo-
gamos a revogação dessas práticas que agora não há mais 
o que esperar; uma vez que, ao continuar com as mesmas 
práticas, estarão correndo o risco iminente de serem en-
quadrados na Lei de Improbidade Administrativa. Essa 
nova ordem passou a tratar a administração do ISS com 
a maior rigidez possível, o que, até então, não aconteceu 
com nenhum tributo em particular.

Por essa razão é que os municípios devem, a partir de 
agora, se já não faziam anteriormente, tratar do assun-
to com os maiores cuidados possível. Isso porque, se as 
novidades trazidas pela Lei Complementar n° 157/2016, 
são positivas quanto à inevitável melhoria de arrecadação 
com os cartões de crédito e débito; contratos de leasing e 
de planos de saúde, elas conduzem também a caracteri-
zação do maior rigor na administração do ISS.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Pôr do sol visto do 
bairro Potengi, em 

Natal/RN.

Foto: Arthur Lucas.

Mulher é morta a 
tiros na zona Norte 

de Natal

Prefeitura de João 
Pessoa autoriza 

concurso público 
com 587 vagas

Professora agredida por 
aluno é acusada de fazer 

apologia à violência

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza  
Do NOVO

Se liga na promoção! Assine o NOVO e 
ganhe um kit da Capitania do cheiro! 

*promoção válida para pagamento á vista 
ou no cartão de crédito e enquanto durar 

o estoque.

// Espaço vinha sendo ocupado 
por vendedores ambulantes  
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Equipamento inaugurado há mais de um ano e oito meses, depois de uma reforma que durou 
sete anos, ainda não funciona plenamente; dos 83 boxes disponíveis, apenas 4 estão abertos 

Mercado Modelo das Rocas, 
um exemplo de subutilização

I
naugurado há pou-
co mais de um ano e 
oito meses, o Merca-
do Modelo das Rocas 
está sendo um exem-

plo de equipamento público 
subutilizado. O prédio pas-
sou sete anos para ser com-
pletamente reformado com 
um projeto moderno, mas 
ainda não está funcionan-
do plenamente. Dos 83 bo-
xes disponíveis, apenas qua-
tro estão abertos. Os amplos 
corredores estão vazios de 
clientes. O clima no interior 
é quente, visto que o teto do 
pavimento superior é de es-
tufa, inaproriado à tempera-
tura da cidade. O equipamen-
to é vigiado por uma empre-
sa de segurança contratada 
pela prefeitura e neste con-
texto toda a estrutura se man-
tém subutilizada desde sua 
inauguração.

Curiosamente, ali nas pro-
ximidades da Avenida Duque 
de Caxias, nas Rocas, aqueles 
que deveriam estar comer-
cializando no espaço, teorica-
mente criado para eles, per-
mencem fora, estabelecidos 
na feirinha para a qual foram 
transferidos desde que pre-
cisaram desocupar o prédio, 
em 2009, para a reforma. 

Alguns dos antigos comer-
ciantes têm título de proprie-
dade dos espaços destinados 
à comercialização no merca-
do. Os outros, mesmo utili-
zando o local há décadas, pre-
cisariam disputar a licitação 

dos boxes. Nem todos acei-
taram. Também há casos de 
problemas com a documen-
tação exigida pelo processo 
licitatório e muitos falam em 
desistir de comercializar no 
mercado modelo, embora até 
o momento apenas um tenha 
oficializado a desistência. 

Essas informações são re-
passadas pelos próprios co-
merciantes. Na prática, a ci-
dade dispões de um prédio 
moderno, bonito e com uma 
estrutura apropriada, mas 
não abriga ainda os permis-
sionários e, sem lojas instala-
das, não há consumidores.

Dimas Oliveira é um dos 
poucos que conseguiu mon-
tar e abrir o seu negócio lá. Ele 

é proprietário de um restau-
rante e pizzaria e critica o fato 
de a Semsur (Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos) 
estar pagando para manter a 
estrutura da feirinha, enquan-
to o investimento poderia ser 
no sentido de transferir os 
comerciantes para o merca-
do novo, local que pode ficar 
aberto ao público o dia todo. 
"O movimento está todo lá na 
feirinha e os antigos permis-
sionários estão fora do mer-
cado", relata.

Segundo diz, apenas qua-
tro lojas estão efetivamente 
abertas, mas já foram instala-
das e continuam fechadas lo-
jas de artesanato, lanchone-
te, sorveteria, revistaria, entre 

outras. A maioria dos boxes, 
no estanto, está vazia. Di-
mas conta ainda que não há 
gás instalado porque essa era 
uma atribuição da Semsur, 
que repassou para os comer-
ciantes. "Aí a gente teve que 
criar a associação e estamos 
esperando concluir o cadas-
tro na Receita Federal para 
concluir a instalação", diz.

Além das questões aci-
ma, falta ainda resolver a cli-
matização do local. Sem nin-
guém circulando no prédio, o 
clima é quente no interior de-
vido à cobertura que foi feita, 
abafando o ar. O comercian-
te Francisco Bezerra, que de-
cidiu abrir sua loja de produ-
tos descartáveis mesmo sem 

movimento no mercado, teve 
que improvisar uma cobertu-
ra para seu box não absorver 
o calor do prédio.

"Eu cobri (o forro) com es-
ses papelões pra dar sombra 
aqui dentro porque quando 
o sol bate esquenta tudo. Tive 
que ficar assim mesmo por-
que não tenho pra onde ir. Es-
tou esperando que seja feita a 
reforma e resolvam a questão 
dos outros pra que todo mun-
do também venha e isso aqui 
funcione", declara.

Nesta semana, vereado-
res estiveram no local e con-
vocaram o secretário da Sem-
sur, Jonny Costa, para que ex-
plique na próxima reunião da 
Comissão de Planejamento 
Urbano da Câmara as razões 
do mercado inagurado desde 
o início de 2016 estar subuti-
lizado e o que está sendo feito 
para agilizar o correto funcio-
namento do prédio.

"Estamos formalizando 
o convite e esperamos que 
ele vá porque queremos sa-
ber quando o mercado vai 
funcionar. Tem o recurso, in-
clusive, sobra de uma aplica-
ção na ordem de R$ 700 mil e 
queremos saber por que não 
utiliza esse recurso para fa-
zer os ajustes ou será que já 
deram outra destinação para 
os recursos? Também con-
vidamos os permissionários 
que já estão aqui e os que 
não estão mais. Se o secretá-
rio não for, vamos então fazer 
uma convocação para a ses-
são plenária", avisou o verea-
dor Sandro Pimentel (PSOL), 
presidente da comissão.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Os amplos corredores do Mercado das Rocas estão vazios de clientes e com lojas fechadas

FOTOS: CLAUDIO OLIVEIRA / NOVO

Considerado uma das 
principais obras da gestão 
municipal, o novo Mercado 
Modelo das Rocas foi inaugu-
rado no dia  05 de janeiro de 
2016 com a presença do pre-
feito Carlos Eduardo, do en-
tão ministro do Turismo Hen-
rique Eduardo Alves, senado-
res, vereadores e secretários 
municipais. 

O antigo Mercado das Ro-
cas foi desativado em 2008 
por apresentar condições in-
salubres e inadequadas de 
uso. As obras do novo equi-
pamento tiveram início ain-
da na primeira gestão do pre-
feito Carlos Eduardo e foram 
interrompidas na de Micarla 
de Souza, em 2009, porque a 

empresa licitada desistiu da 
empreitada orçada na época 
em R$ 2 milhões, com recur-
sos do Tesouro Municipal e 
do Governo Federal.

No final de 2013, já na se-
gunda gestão do prefeito Car-
los Eduardo, foi dada a ordem 
de serviço para a retomada 
das obras, que agora estavam 
orçadas em R$ 3,7 milhões e 
previsão de entrega para no-
vembro de 2014, contudo, o 
prazo foi descumprido. 

Na sua mensagem anu-
al de 2015, o prefeito anun-
ciou que as obras continua-
vam e seriam entregues na-
quele ano num investimento 
de R$ 4,1 milhões. Em mar-
ço daquele primeiro semes-

tre foi firmada parceria com 
o Sebrae para capacitar os 
permissionários e anunciado 
que as obras estavam em fase 
de acabamento e o valor já 
chegava a R$ 5 milhões. Con-
tudo, começou a fase de pre-
gão presencial para ocupa-
ção dos boxes e esse proces-
so se estendeu pelo segundo 
semestre.

No final daquele ano, em 
encontro com os permissio-
nários, o problema da climati-
zação já era apontado e o pre-
feito Carlos Eduardo adiantou 
que a Prefeitura iria alocar re-
cursos para em 2016 escure-
cer mais o mercado e ame-
nizar o calor com ventilação 
adequada, mas o mercado foi 

inaugurado no dia 5 de janei-
ro de 2016, dentro da progra-
mação do Natal em Natal e 
até hoje o problema da clima-
tização, nem a situação buro-
crática dos permissionários 
não foram resolvidos.

O mercado recebeu o nome 
de “Francisca Barros de Morais”, 
uma homenagem à Dona Chi-
quinha, da Peixada da Coma-
dre, por sua contribuição à so-
ciedade natalense, à culinária 
potiguar e ao turismo da cida-
de. Foi considerado um estímu-
lo ao turismo local, tornando a 
gastronomia um dos principais 
atrativos da área.

O novo prédio tem 3.715,6 
mil metros quadrados de área 
construída e conta com dois 

andares, 83 boxes, sendo 23 
destinados a antigos proprie-
tários, 57 disponibilizados por 
licitação e três destinados à 
administração. 

Conta com a estrutura de 
um elevador, duas escadas, 
quatro entradas, quatro ba-
nheiros, dois vestiários e um 
fraldário, todos totalmente 
adaptados para portadores 
de deficiência física, espaço 
para caixas eletrônicos, dois 
balcões de informações, siste-
ma interno de monitoramen-
to eletrônico, zona de Wi-Fi, 
vigias e auxiliares de limpe-
za permanentes, além de um 
estacionamento com 50 va-
gas, sendo 30 para carros e 20 
para motos.

Obra passou de R$ 2 milhões para R$ 5 milhões

// Dimas Oliveira, comerciante: movimento só na feirinha // Francisco  Bezerra, comerciante: sem ter pra onde ir // Mercado Modelo das Rocas: um projeto moderno

Semsur diz 
que está 
adotando 
medidas
O NOVO fez contato com 
a assessoria da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos para saber quais 
as medidas que estão 
sendo tomadas para que 
o Mercado Modelo das 
Rocas seja efetivamente 
ocupado e passe a 
funcionar como projetado.  
Por meio de nota, a 
direção da Semsur 
explicou que os recursos 
remanescentes da obra 
do Mercado das Rocas 
serão utilizados para a 
adequação climática 
do local. O projeto foi 
apresentado pela e 
aprovado pela Caixa 
Econômica Federal e está 
em fase de licitação. 
Informa também que, 
constatando que ainda 
havia recursos resultantes 
de aplicações e que estes 
obrigatoriamente devem 
ser investidos no próprio 
local, a pasta apresentou 
outro projeto à CEF 
para instalar um sistema 
de aproveitamento da 
energia solar, que vai 
reduzir o uso de energia 
elétrica.
A pasta não deu um prazo 
específico para que o 
espaço funcione com 
eficiência, mas revelou, 
ainda por meio da nota, 
que com a finalização 
da instalação do sistema 
de gás encanado para os 
quiosques, providência 
que está sendo tomada 
pela Associação dos 
Permissionários do 
mercado, todos os 
comerciantes serão 
chamados para 
fazerem as adequações 
necessárias em seus 
espaços.
Diz ainda que a queda 
de uma telha, que mede 
12 metros de extensão, 
ocorrida neste ano, será 
reparada pela empresa 
construtora da obra, que 
ainda está em período de 
garantia. A construtora foi 
acionada pela Semsur e 
já deu início ao processo 
de reparo, além de fazer a 
revisão de todo o telhado. 
A telha é produzida em 
São Paulo e enviada para 
Salvador, onde recebe um 
revestimento, antes de vir 
para Natal.

// Jonny Costa, secretário de 
Serviços Urbanos de Natal

REPRODUÇÃO



4    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 25 de Agosto de 2017 Cotidiano

O Livre Arbítrio
Todo ser humano busca o que é bom para si mesmo 

e é inclinado a amar os bens por seu valor intrínseco, não 
há nada de repreensível nessa inclinação do homem para 
a busca da Felicidade ou sua autorrealização. Bonnie Kent, 
em capítulo sobre a vida moral no livro Filosofia Medieval, 
cita que essa busca é parte de nossa natureza e forma a base 
psicológica da Esperança. Já a inclinação para a justiça for-
ma a base psicológica da caridade, que serve como freio do 
impulso natural de buscar nossos interesses acima de tudo.

 João Duns Escoto diz que quando se busca a Felicidade 
como única motivação, perde-se a liberdade necessária para 
a responsabilidade moral. Um agente moral deve ter forço-
samente uma inclinação para a justiça. Agostinho defendia 
as virtudes como dádivas da graça, enraizadas na caridade, 
doada por Deus, no que comunga com Paulo na conclusão 
de que ninguém se encontra além da esperança do progres-
so moral transformador da vida.  

Confrontando essa ideia de que as virtudes não são dis-
posições adquiridas por anos de aprendizado e prática, Abe-
lardo, que foi grande professor no admirável mundo novo da 
universidade medieval de Paris, as entendia como fruto de 
desenvolvimento e de prática, tornando-se uma nossa se-
gunda natureza. Tomás de Aquino não duvidava que os se-
res humanos pudessem desenvolver virtudes verdadeiras, 
mas seriam adquiridas e dirigidas à Felicidade imperfeita da 
vida terrena. 

Só a caridade, no entanto, como uma  disposição con-
cedida por Deus, poderia  transformar nosso caráter moral, 
sendo a forma de todas as virtudes. Agostinho, salientando 
o papel da graça, clamava: A obra está além de mim, a me-
nos que me abras o caminho.  A teoria da ação de Tomás de 
Aquino envolvia passos discretos no caminho do ato volun-
tário e não apenas um conflito entre vontades e paixões, ou 
no dizer de São Paulo anseios da carne e do espírito que se 
opõem. 

Os seres humanos são livres, dignos pois de louvor e cul-
pa, sujeitos à Felicidade ou aos sofrimentos. Para conciliar li-
berdade da vontade com a providência divina duas teorias 
se levantam. Os compatibilistas que argumentam que a von-
tade pode ser livre mesmo condicionada por fatores exter-
nos e os libertários que dizem que a vontade pode mover-se 
espontaneamente. Tomás de Aquino postula que sem o li-
vre-arbítrio não haveria mérito ou demérito, e nenhuma pu-
nição ou recompensa justa. O princípio do livre-arbítrio es-
tabelece a conexão entre liberdade e responsabilidade.

Artigo

Artigo

Daniel Menezes

Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com

Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

A feira de "Noivas RN", 
que ocorre no pró-
ximo fim de semana 

no Hotel Vila do Mar, em Na-
tal, vai trazer todas as novida-
des para quem está com o pé 
no altar. A juíza de Paz Rosa-
nia Amaral concedeu entre-
vista ao NOVO no programa 
"NOVO Onze Meia", trans-
mitido pela página do Face-
book, e disse que será apre-
sentada uma gama de servi-
ços para que os casais pos-
sam fechar contratos com 
fornecedores de diferentes 
produtos no mesmo local.

Para a juíza de Paz, o mer-
cado de casamentos não foi 
prejudicado pela crise eco-
nômica, mas as pessoas se 
adaptaram à situação. "Se 
você tem um valor, você pla-
neja com aquela quantia e 
na feira vai encontrar produ-
tos com desconto diferencia-
do", disse. Ela revela que es-
tão em alta os mini weddin-
gs, que são casamentos para 
um número entre 50 a 80 
convidados.

Rosania Amaral apresen-
tou cinco dicas para se fazer 
um casamento mais barato 
sem perder o brilho e a gran-
diosidade do momento. A co-

meçar pela lista de casamen-
to, em que se deve privilegiar 
as pessoas que têm contato e 
representatividade no dia a 
dia do casal. 

O segundo ponto, suge-
riu, é pesquisar e pechinchar 
porque há diferença de pre-
ços entre fornecedores do 
mesmo produto. "Mas sem-
pre com um pé atrás, pes-
quisando quem são os for-
necedores para não ser en-
ganado e o porquê do valor", 
disse. Depois, é preciso verifi-
car a lista de presentes, sem-
pre pensando em todos os 

bolsos de convidados. Uma 
nova modalidade é a lista de 
presentes em lojas virtuais 
em que o presente é reverti-
do em dinheiro para os noi-
vos, que podem utilizar esse 
dinheiro para outros fins.

A juíza de Paz deu ain-
da uma quarta dica: "Se você 
contrata para um almoço, ge-
ralmente é R$ 50 e R$ 80 e no 
café da manhã cai para R$ 20. 
Se à noite é mais caro, que tal 
no final da tarde? Outra coisa 
é o dia do casamento. Quinta, 
sexta ou sábado são mais ca-
ros", explica. Por fim, a dica é 

ir à feira de noivas onde have-
rá diferentes produtos e for-
mas de pagamento. Será pre-
ciso dar entrada na compra 
dos produtos e serviços, mas 
é possível parcelar e negociar, 
inclusive o valor da entrada. 
"A feira ocorrerá em dois dias 
com mais de 70 expositores e 
muita coisa interessante por 
lá", diz Rosania Amaral.

A juíza de paz deu mais 
dicas, falando sobre tem-
po para planejar o casamen-
to, controle de convidados, 
fechamento de buffet e de-
talhes da Feira de Noivas, 
que vai oferecer também 
workshops com psicólogo, 
personal de noivas, personal 
sex, dicas de cozinha, entre 
outras atividades.

A feira também é voltada 
para festas de 15 anos, forma-
tura e outros eventos. O even-
to ocorre no próximo sábado 
(27) e domingo (28), das 17h 
às 22h, no Hotel Vila do Mar 
e as inscrições podem ser fei-
tas pelo site noivasrnoficial.
com.br e custam uma lata 
de leite em pó, para doação 
à HATMO, associação sem 
fins lucrativos que apoia pa-
cientes encaminhados para 
transplante de medula óssea. 

// Oportunidade

Especialista da feira "Noivas RN" 
oferece dicas para casamentos

// Rosania Amaral, juíza de Paz: produtos com desconto diferenciado
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Tribunal de Justiça não acata recurso da Prefeitura de Natal, 
que defendia a restrição do serviço operado pelo aplicativo

Justiça mantém 
a decisão sobre 
legalidade da Uber

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do 
Norte negou o 
recurso da Pre-

feitura do Natal contra a deci-
são da 5ª Vara da Fazenda Pú-
blica, que impede a adminis-
tração da cidade de restringir o 
serviço individual de passagei-
ros operado pela Uber em Na-
tal. O caso foi discutido ontem 
pela manhã e o TJRN alegou 
que a argumentação do Muni-
cípio não estava acompanha-
da de provas que sustentas-
sem a aplicação do recurso.

A contestação da Prefeitu-
ra se pautava no entendimen-
to de que, se não existe uma 
legislação que regulamenta 
o serviço, ele seria por prin-
cípio ilegal e gera uma des-
vantagem para os taxistas da 
cidade que precisam pagar 
impostos e se submeter à fis-
calização do município, dife-
rentemente da Uber.

No decorrer da audiência, 
um grupo de taxistas se reu-
niu nas imediações do Tribu-
nal de Justiça, com o objetivo 
que pressionar que judiciário 
tomasse uma decisão favo-
rável ao recurso da Prefeitu-
ra. Para o presidente da Coo-
perativa dos Proprietários de 
Táxi de Natal, Genário Torres, 
o que estava sendo contesta-
do era a liminar que impede 
a Prefeitura de fiscalizar os 
“carros clandestinos”.

“Não somos contra o apli-
cativo em si, mas acredito que 
toda empresa precisa de licen-
ça para funcionar e eles não 
são regulamentados. Natal 
tem mais de 3 mil taxistas que 
estão sendo prejudicados com 
esse mercado predatório e a 
Prefeitura quer fiscalizar, mas 

não pode por causa da limi-
nar. É essa decisão judicial que 
queríamos derrubar”, protesta.

Em resposta ao questio-
namento dos taxistas, o Mi-
nistério Público, autor da 
Ação Civil Pública que discu-
tia o caso, alegou que os ser-
viços prestados por taxistas e 
motoristas da Uber são dife-
rentes e que legislar sobre o 
transporte individual privado 
de passageiros cabe a União.

A 12º Procuradoria de Jus-
tiça também recomendou que 
o recurso da Prefeitura não fos-
se aceito com o argumento de 
que, além de serem serviços di-
ferentes, os taxistas têm benefí-
cios legais que não se esten-
dem aos motoristas da Uber.

Por fim, o desembargador 

Cornélio Alves acatou as re-
comendações do MP e da 12ª 
Procuradoria e votou contrá-
rio ao recurso da Prefeitura 
Municipal do Natal. Seu ar-
gumento central foi que o re-
curso que estava sendo apli-
cado pela Prefeitura – Agravo 
de Instrumento – é utilizado 
em caráter de urgência, quan-
do existe o risco de lesão gra-
ve ou irreparável para uma 
das partes, e o Executivo não 
apresentou provas que sus-
tentassem o caráter urgência.

A decisão de ontem não 
encerra a discussão sobre a le-
galidade da Uber. De acordo 
com Cornélio Alves, devem ser 
julgados recursos posteriores 
até que se encerrem os ques-
tionamentos sobre o caso. 

A decisão que estava sendo 
questionada pela Prefeitura foi 
publicada inicialmente em ou-
tubro do ano passado pela juí-
za Ana Cláudia Secundo, titu-
lar da 5ª Vara da Fazenda Públi-
ca, e liberava o serviço individu-
al de passageiros oferecido pela 
Uber e estabelecia multa diária 
de R$ 50 mil caso a prefeitura 
descumprisse a medida. 

A ação também impedia a 
STTU de apreender carro ou 
restringir de qualquer forma a 
operação do transporte indivi-
dual de passageiros e determi-
nou a suspensão das multas 
que já haviam sido aplicadas. 

A direção da Uber em Na-
tal não se pronunciou sobre 
a decisão do TJ até o fecha-
mento desta edição.

// Serviço individual de passageiros operado pela Uber em Natal tem respaldo da justiça 
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Vampiros da insegurança
Em toda e qualquer crise há sempre os que vampirizam o 

cenário e, ao mesmo tempo, se desresponsabilizam, distribuin-
do culpas a terceiros e se legitimando diante do revés. Normal-
mente, a operação requer a instalação de um dreno no qual o 
agente lança fumaça sobre o ambiente, sai de fininho revigora-
do e deixa o abacaxi para alguém descascar. No estado de vio-
lência no Rio Grande do Norte não poderia ser diferente. Tem 
muito agente que ingressa no debate, para fazer com que, ape-
sar das frases de efeito, tudo gire em torno do palavrório oco e 
questões de relevo sejam desviadas.

A Ordem dos Advogados do Brasil do Rio Grande do Nor-
te (OAB-RN) entrou de sola neste momento oportuno para fa-
lar sobre insegurança. “O problema é de gestão e não financei-
ro”, alegou, resumidamente, em nota à imprensa. Ora, “gestão” é 
uma palavra mágica sempre mobilizada quando alguém dese-
ja fazer pose de crítico sem tocar em algum ponto que realmen-
te interessa. Sintomaticamente, o presidente da Ordem, Paulo 
Coutinho, numa romaria de declarações, ao mesmo tempo em 
que diminui o peso da crise fiscal vivenciada pelo RN, não entra 
num assunto que está bem mais próximo de sua seara - o peso 
de um judiciário ruim, lento e caro para as terras de poti.

Ao invés de sacarmos do cinto de enrolações a nomecla-
tura “gestão”, sejamos um pouco mais objetivos, sobretudo em 
uma situação em que o orçamento público norte-riograndense 
está distribuído em 56% para pagamento de servidores, quase 
um quarto para transferência de duodécimos e 11% para tapar o 
rombo previdenciário estadual. Tomemos como exemplo, mas 
não de forma seletiva, o que se passa bem perto de nós. 

Hoje, o nosso vizinho, a Paraíba, tem cerca de três bilhões de 
reais a mais por mandato para investir em segurança, pagar os 
salários dos servidores em dia - lá bem menores do que os da-
qui - e realizar outros investimentos. A cantilena da “gestão” não 
tangencia algo que deveria mobilizar mais a OAB-RN: a Paraí-
ba gasta 17% de toda a sua arrecadação para manter os poderes 
(judiciário, legislativo, MP, Tribunal de contas, etc). Já o RN trans-
fere cerca de 23,5%, um dos maiores repasses do país entre to-
dos os entes federados.

A diferença aproximada por ano é de pouco (sic) mais de 
700 milhões de reais. Em quatro anos são 3 bilhões em núme-
ros arredondados. Foi esta realidade que a OAB-RN quis ocul-
tar ao falar que o problema da segurança é de estratégia e não de 
recursos. Ela quis despitar um dos principais responsáveis pela 
nossa crise fiscal geradora da impossibilidade de gastar mais 
com viaturas, coletes, presídios, etc, e com isso, não mexer em 
sua base política: o judiciário.

Cabe lembrar ainda que o tribunal de justiça tem 500 mi-
lhões de reais em conta, fruto de uma legislação retrógrada e só 
seguida em pouquíssimos estados do país e não mais compar-
tilhada pela União. No governo Wilma, ela separou o caixa dos 
poderes do tesouro estadual. O governo do estado já ganhou em 
algumas instâncias para que o TJ-RN devolva essas sobras que 
seriam de suma importância agora. Mas o judiciário local, atra-
vés de sua associação, segue recorrendo. O que a Ordem dos 
Advogados do Brasil, sempre tão rápida a falar dos problemas 
alheios, pensa a respeito de tal disparidade?
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Um dos piores hábitos da 
administração pública brasi-
leira é a falta de continuidade 
nas iniciativas, mesmo quando 
os seus resultados apresentam 
um saldo positivo. Na prática, 
os nossos agentes públicos tra-
balham no máximo de um ho-
rizonte do mandato de quatro 
anos. O pior é quando as mes-
mas pessoas não conseguem 
lembrar os bons resultados co-
lhidos por elas próprias.

Vivendo uma crise ain-
da maior do que a grande cri-
se que atinge o Brasil e o nos-
so Rio Grande do Norte, o se-
tor cultural, sobretudo aqui no 
Estado, vive um momento de 
extrema gravidade, que tem 
alguns ícones materializan-
do essa situação em dois pon-
tos concretos: 1 – O centená-
rio Teatro Alberto Maranhão, 
que continua sem funcionar 
há mais de dois anos; 2 – A Bi-
blioteca Câmara Cascudo, que 
também está fechada ao públi-
co há muito mais tempo.

É nesse cenário que sobres-
sai a falta de continuidade na 
preservação das boas semen-
tes, quando o responsável pelo 
plantio não procura saber que 
fim levou aquela boa iniciati-
va. Está fazendo cinco anos que 
a atual presidente da Funda-
ção José Augusto, Isaura Amé-
lia Rosado, tomou a iniciativa de 
retomar um caminho que ha-
via sido trilhado pelo prefeito 
Djalma Maranhão 50 anos an-
tes, elegendo a cultura popular 

como foco de uma política cul-
tural. Assim foi apresentado o 
projeto “Agosto Alegria”, que ofe-
receu uma imediata resposta 
positiva, sem a necessidade da 
mobilização de grandes somas. 

Na época, deste canto de 
página foi feito o registro de 
que a marca “terra do já teve” 
poderia estar sendo vencida. 
Até por não haver a preocu-
pação da busca de ideias origi-
nais. Pelo contrário. Até houve 
a lembrança da perda do trem 
das boas ideias para a primeira 
tentativa de se festejar o natal, 
sem a submissão ao modelo 
europeizado de neve e signos 
importados de outras culturas, 
para fazer a festa a partir da va-
lorização dos nossos autos po-
pulares: Lapinha, Boi Calemba, 
Pastoril, Fandango, Chegan-
ça, expressões de nossa cultu-
ra popular. 

Pela embalagem do primei-
ro “Agosto Alegria”, chegamos a 
imaginar a possibilidade de re-
tomada daquela iniciativa, o que 
terminou sem acontecer, hoje 
preservada por iniciativa de gru-
pos universitários, mas numa 
dimensão muito menor do que 

deveria. E o Rio Grande do Nor-
te foi deixando de ser referência 
na preservação das melhores 
expressões da cultura popular, 
ainda viva na lembrança de Luís 
da Câmara Cascudo.

É hora de reconhecer o 
que foi conseguido fazer mes-
mo com a sempre eloqüen-
te carência de recursos, com-
pensada pela tentativa de bus-
car a agregação de forças e ins-
tituições, mesmo de reduzida 
expressão individual, mas que 
somadas mostraram como a 
união faz a força.

Antes mesmo da iniciati-
va de sido exaurida justamen-
te na falta de continuidade mí-
nima, havia a consciência da 
existência de muita estrada 
pela frente, pela ação embrio-
nária que foi possível realizar. 
Antes mesmo de ser feito um 
inventário confiável das bases 
que permitiriam o lançamento 
de um grande movimento de 
renascimento de nossa cultu-
ra popular.

Depois de anos e anos de 
submissão à música sertane-
ja e ao “axé music”, sem falar no 
desvirtuamento do verdadeiro 
forró, a realização do “Agosto 
Alegria” permitiu se antever o 
espaço existente para atuação 
dos nossos órgãos culturais, 
num mês sem vínculo com 
qualquer expressão da nos-
sa cultura popular e nos leva a 
aproveitar o final do mês para 
lembrar nossa esquecida Cul-
tura Popular.

Dia da segurança
O Ministério Público do 
Estado promove hoje 
um workshop – “Gestão 
e Política de Segurança 
Pública: uma abordagem 
interdisciplinar” – a partir 
das 8h30, no auditório de sua 
sede. A ideia é a realização 
de um debate sobre questões 
de segurança pública de 
forma propositiva.
 
Pouca água
A Barragem Engenheiro 
Armando Ribeiro Gonçalves 
está terminando o mês 
de agosto com 16.48% 
de sua capacidade de 
armazenamento. Segundo 
o IGARN, o número de 
reservatórios no chamado 
“volume morto” caiu para 18. 
Em julho era 19 nessa situação.
 
Educação católica
Começa hoje, e vai até 
domingo, a disputa dos 
jogos da ANEC (Associação 
Nacional de Educação 
Católica), que chega a sua 
4ª edição no Rio Grande 
do Norte. São disputadas 
cinco modalidades: futsal, 
basquete, vôlei, natação e 
xadez, além dos festivais de 
judô e karatê.

Cordel e Café
A Estação Cordel 
encerra hoje a 
sua programação 
para o Mês do 
Folclore, com a inauguração 
do seu Café Cultural, um 
espaço aberto para os 
apreciadores do café com 
poesia, contando hoje com a 
participação de Isa Macedo 
e Rafael Souza com sua 
rebeca.
 
Hora dos leigos
A Justiça do RN vai ganhar 
um novo personagem: 
o Juiz Leigo. Trata-se de 
uma função já existente na 
legislação, especialmente 
para garantir celeridade 
aos Juizados Especiais. O 
Tribunal de Contas, que 
havia impedido a nomeação 
desses servidores, liberou a 
sua nomeação.

Pos graduação
A questão da segurança 
chega aos bancos 
universitários. A secretária 
de Segurança, Sheila Freitas, 
e os chefes das Policias 
Federal e Rodoviária Federal, 
Wellington Clay Porcino 
e Marcelo Montenegro 
iniciaram entendimentos 

ZUM  ZUM  ZUM
•  O Estado paga o “vale” de R$ 4 
mil do salário de julho na quarta-
feira 30. O resto do salário continua 
sem data, devendo entrar no 
segundo mês de atraso.
• A UFRN inicia amanhã uma nova 
turma do curso de Inclusão Digital 

para Idosos, no Instituto Metrópole 
Digital.
• Hoje tem a terceira edição Café 
Geológico, promovido por alunos 
do curso de Geologia da UFRN.
• Hoje completa 70 anos da criação 
da ASSEN – Associação dos 

Subtenente e Sargentos do Exército 
em Natal.
• O Departamento de Ciências 
Atmosféricas realiza hoje uma 
mesa redonda sobre o uso do 
Supercomputador da UFRN nas 
suas pesquisas

Gustavo Sobral - Interino
gustavosobral1041@gmail.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana ““Cada um conta o que viu, o que 

guardou”.
Nilo Pereira

PALCO

Agosto sem alegria

rodaviva@novonoticias.com

com a Universidade Federal 
para a abertura de um curso 
de Segurança Pública em 
nível de pós graduação. 
Depois de uma primeira 
conversa haverá uma nova 
rodada de conversas em 
setembro e até o fim do ano 
a realização de um workshop 
para discutir o assunto.

Fora da lista
Na lista de desestatização 
apresentada pelo ministro 
Moreira Franco, no item 
“Desestatização Estaduais e 
Municipais”, figurava a Caern, 
que terminou aparecendo 
como “excluída”, juntamente 
com a Cagepa, da Paraíba. 
A lista original tinha 14 
companhias de águas a 
serem privatizadas.
 
Incêndio e Pânico
A Junta Comercial 
do Estado 
promove hoje, no 
auditório de sua 
sede, uma palestra sobre o 
Novo Código contra Incêndio 
e Pânico, que será ministrada 
pelo capitão Daniel Gleidson, 
do Corpo de Bombeiros, 
esclarecendo as mudanças 
registradas para fortalecer o 
empreendedorismo.

Reta retomada
O senador José Agripino usou sua conta no Instagran para informar que o Tribunal de Contas levantou o 
embargo às obras de duplicação da “Reta Tabajara”, um trecho de 27 quilômetros que alimenta a BR-304 
(Natal-Mossoró) e a BR-427 (Natal-Caicó). A obra está paralisada há quatro meses, por divergência do TCU 
com o custo do material usado em três quilômetros. O embargo fica valendo só para esses três quilômetros 
e os outros 24 serão liberados imediatamente. A bancada federal do RN solicitou, semana passada, o 
levantamento do embargo.

NILO - Memorialista da 
sua terra, Nilo Pereira 
contou Ceará-Mirim como 
uma saudade. Sempre que 
voltava à terra natal, vivia 
o passado e o encanto que 
registrou em Imagens do 
Ceará-Mirim:

SAUDAÇÃO - Sempre hei 
de voltar a Ceará-Mirim, 
para dizer à entrada da 
cidade, embora não mais 
na companhia de Edgar 
Barbosa: “esta terra é 
a ditosa pátria minha 
amada”.

COLEÇÃO - A secretaria de 
educação de Ceará-Mirim, 
Cleoneide Maciel,acertou 
com a Academia de 
Letras de Ceará-Mirim 
a edição de nove títulos, 
clássicos da biblioteca 
ceará-mirinense.

NOMES - Literatura, memória 
e história, a coleção contempla 
entre outros: a poesia de 
Juvenal Antunes e Adelle de 
Oliveira; Oiteiro de Magdalena 
Antunes; Imagens, de Nilo 
Pereira; crônicas de Edgar 
Barbosa. 

EXEMPLO - O pesquisador 
Gibson Machado entregou à 
Academia de Letras de Ceará-
Mirim os originais de Julio 
Sena que acaba de organizar 
para reedição. Promete 
um anexo com fotografias 
inéditas.

VAGA - André Felipe 
Pignataro Furtado de 
Mendonça é o nome esperado 
pela Academia de Letras 
de Ceará-Mirim. Advogado, 
pesquisador acurado, é nome 
certo para os estudos sobre a 
história do município.

IMORTAL - A Academia 
de Letras e Ceará-Mirim 
ganham com a escolha de 
André Felipe, que vem se 
revelando um grande nome e 
promessa nos estudos acerca 
da história do Rio Grande do 
Norte.

ABSURDO - O poeta 
Zé Limeira está de volta.  
“Resgatando Zé Limeira: 
para ler, sorrir, e pontuar”, 
será lançado, 01 de setembro, 
coisa das 17h, na UFRN. Para 
que ninguém se perca é no 
Auditório B do CCHLA.

MARISTA - O Colégio 
Marista avisa do seu festival 
multicultural. Teatro e dança 
no repertório. Anotem na 
agenda: Teatro de Cultura 
Popular, dias 24 e 25/08, 22/09, 
20/10 e 9 e 10/11, às 20h e não 
percam.

NAWAR - Candeia é o mais 
novo espetáculo da Cia 
Nawar de dança. Dia 09 de 
setembro, às 19h30, Teatro de 
Parnamirim. Bailarinas que 
surpreendem na dança do 
ventre. Imperdível e atestado 
pelo cronista.

ATENÇÃO - A editora 
Nova Fronteira já avisou às 
livrarias: vai ser em outubro o 
lançamento do ‘Romance de 
Dom Pantero no Palco dos 
Pecadores’, livro escrito por 
Ariano Suassuna nos últimos 
anos de vida.

DIMENSÃO - Ilustrado pelo 
próprio Ariano, o romance 
está dividido em dois 
volumes: O Jumento Sedutor 
e O Palhaço Tetrafônico. A 
figura do narrador é a do 
escritor frustrado em busca da 
glória.

O título é de Júlio Sena. E 
abriga dois volumes da obra 
que escreveu sobre o muni-
cípio. É história, sociologia, 
cultura, notas. É o Ceará-Mi-
rim. Retratado na saudade de 
Nilo Pereira e nas recorda-
ções da sinhá Magdalena An-
tunes. Na invenção de Bartolo-
meu Correia de Mello que fez 
o vale uma ficção e nos versos 
de Paulo de Tarso Correia de 
Mello, rio dos homens e o pas-
sado. Memória, história, poe-
sia e tempo.

Uma Ceará-Mirim literá-
ria e a história que dorme nos 
engenhos. Fogo morto na pai-
sagem. Espelho dos seus cana-
viais, tributaria de todos os rios 
que correm seus nomes poé-

ticos, rios e engenhos assim: 
água azul, rio dos homens... e 
engenhos: Verde Nasce, Nas-
cença, Oiteiro, Laranjeiras... 
um vale e uma cidade que re-
pousa na riqueza arquitetôni-
ca, registra vocação para edu-
candários e colégios, berço da 
educação e ensino. 

Terra de poetas, Juvenal 
Antunes é o príncipe de todos 
eles e Laura a eterna musa. 
Adelle de Oliveira ponto e ris-
co na poesia e mestra educa-
dora de gerações e saudades. 
Engenhos, o barão, coronéis 
e bacharéis construíram para 
todo sempre a cidade que se 
colori com a brincadeira do 
Congo, Boi de Reis, Lapinha 
e se pinta na cor dos seus ar-

tistas plásticos na forma dos 
seus artistas cênicos e se tece 
no artesanato diante do cená-
rio verde. 

O verde do canavial que 

inspira à poesia, conta sauda-
de e registra memórias. Ca-
naviais, o velho Nordeste con-
tado pelo furor de Gilberto 
Freyre. Ganhou uma acade-

mia de letras e das artes, a úni-
ca do gênero no Estado, ideia, 
criação e entusiasmo de Pedro 
Simões Neto. Tem o casarão 
Guaporé brilhando no vale, ri-
queza efausto. Museu, banda 
de música, estação cultural, bi-
blioteca, casa de cultura e um 
Céu das Artes.

Terra da memória, Câma-
ra Cascudo escreveu a histó-
ria que se perdeu e ficou a So-
ciologia do Açúcar. Nestor dos 
Santos Lima contou do muni-
cípio e seus engenhos. Rio do 
açúcar, Gilberto Osório estu-
dou o Ceará-Mirim e sua ge-
ografia. Ali se fez o mais doce 
açúcar e a paisagem imortal 
dos canaviais que desenham 
o vale.Cenário idílico que to-

cava o sentimento de Nilo Pe-
reira e todo aquele que se de-
bruça sobre aquela paisagem, 
a passagem do trem e o sino da 
matriz. 

Berço em que frutificaram 
famílias e nomes, hoje retratos 
antigos do outro tempo. Não 
é na parede retrato que doí, à 
Drummond, é a vocação para 
a contemplação das suas be-
lezas naturais, o rio, o vale, o 
canavial, os caminhos, o va-
lor da sua história, a memó-
ria, o seu passado, o apogeu 
da sua cultura. Guarda o seu 
tempo para que um dia a sua 
história seja contada quando 
todos estes nomes, lugares, 
engenhos, fatos e tempos se 
encontrarem.

Ceará-Mirim exemplo nacional
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Esportes

Em reestruturação após fracasso na Série D, América 
traça estratégia para aproveitar atletas da base

Começar 
de novo

A
pós uma tem-
porada de fra-
cassos suces-
sivos em todos 
os campeona-

tos que disputou, o América 
começa o planejamento para 
2018 abrindo portas para o in-
gresso de jovens das catego-
rias de base no elenco profis-
sional. Com menos recursos 
financeiros para apostar em 
nomes de peso, o clube deve 
pinçar pelo menos cinco joga-
dores que disputam o Campe-
onato Potiguar Sub-19 e incluí-
-los no plantel que ficará à dis-
posição de Leandro Campos.

Alguns nomes apontados 
como promessas pela coor-
denação das categorias de 
base americanas já trabalha-
ram com o treinador ao lon-
go deste ano. Caso do goleiro 
Ewerton e do lateral-esquer-
do Van Van, que ganharam 
minutos como profissionais 
durante a temporada. Van 
Van, inclusive, foi opção ao 
longo da Série D e ganhou al-
gum destaque, mas acabou 
'devolvido' às categorias de 
base por indisciplina.

Somam-se aos dois jovens 
valores já citados o lateral-di-
reito Alisson, o volante Jad-
son, o meia Anthony e o ata-
cante Thyago. Todos eles fa-
zem parte do elenco que dis-
puta o Campeonato Potiguar 
Sub-19 e estão credenciados 
a migrar para o 'time de cima' 
a partir de novembro, quan-
do será iniciada a pré-tempo-
rada por Leandro Campos vi-
sando o Campeonato Poti-
guar profissional.

As indicações foram fei-
tas pelo coordenador das ca-
tegorias de base do América 
Francisco Bezerra, mais co-

nhecido como Vereador. Res-
ponsável por lapidar os garo-
tos que despontam com ta-
lento acima da média no time 
de juniores, Vereador tem 
tentado convencer diretoria 
e comissão técnica a oferece-
rem mais espaço para a mi-
gração de jogadores ao time 
profissional.

À frente dos times Sub-15, 
Sub-17 e Sub-19, Vereador 
acredita que o América está 
produzindo uma boa geração 
de novos atletas, embora teça 
críticas quanto ao baixo in-
vestimento e pouca atenção 
dada pela diretoria do clube 
ao trabalho de formação. "O 
América parou no tempo. As 
últimas gestões simplesmen-
te deixaram de investir nas 
categorias de base e, por isso, 
não se vê garotos no profis-
sional. Agora, a atual direto-
ria corre para tentar corrigir 
o que deixou de ser feito nos 
últimos anos. Esperamos que 
a partir do próximo ano esses 
garotos ganhem mais espaço 
entre os profissionais", apon-
tou Vereador durante entre-
vista ao programa Hora do 
Mecão, na terça-feira passa-
da. O programa é produzido 

na redação do NOVO e trans-
mitido pela página do  jornal 
no Facebook.

Essa falta de investimen-
to citada por Vereador é refle-
tida também nos resultados 
obtidos pelos times formados 
nas categorias de base. Em-
bora, o caráter principal das 
equipes inferiores seja for-
mar atletas e não conquistar 
troféus, nas últimas tempo-
radas o América ficou de fora 
de competições importantes 
e que dão rodagem para os 
jovens talentos.

A última participação da 
equipe na Copa São Paulo 
de Juniores, principal com-
petição amadora do país, por 
exemplo, aconteceu em 2014. 
Deixar de jogar campeona-
tos deste porte acaba inter-
ferindo na formação dos jo-
gadores, que deixam de dis-
putar torneios de alto nível 
e, consequentemente, não 
são vistos por olheiros de clu-
bes grandes, restringindo as 
chances de futuros negócios.

A expectativa é de romper 
com esse hiato de ausências 
na Copa São Paulo no próxi-
mo ano. Para isso, o América 
precisa ser finalista do Cam-

peonato Potiguar Sub-19, que 
está em curso. O clube ocu-
pa atualmente a vice-lideran-
ça do torneio, atrás apenas do 
Globo de Ceará-Mirim. A ne-
cessidade de um bom resul-
tado na competição, porém, 
joga uma carga a mais de res-
ponsabilidade sobre os garo-
tos americanos e obriga a co-
missão técnica a pular etapas 
para buscar vitórias.

"Competições como o es-
tadual Sub-19 deveriam ser 
usados para dar experiência 
aos meninos. Só que precisa-
mos de resultados e acaba-
mos jogando para conquistá-
-los. Isso acaba prejudicando 
o trabalho, mas é uma pressão 
que eles enfrentarão quando 
estiverem no time profissio-
nal", pondera Vereador.

Disputado por apenas 
oito equipes, o Campeonato 
Potiguar Sub-19 fica aquém 
do esperado, na opinião de 
Vereador. Segundo ele, as 
condições para disputa da 
competição são praticamen-
te amadoras, uma vez que fal-
ta apoio da Federação Norte-
-Rio-Grandense de Futebol 
(FNF), organizadora da dis-
puta. Os jogos são realizados 
no estádio Juvenal Lamarti-
ne, no Tirol. As partidas não 
podem ser acompanhadas 
pelo público, uma vez que a 
estrutura do local está inter-
ditada pela Defesa Civil.

"Os clubes deveriam se 
unir para cobrar da federação 
um campeonato mais orga-
nizado, com maior tempo de 
duração e mais equipes. Hoje, 
temos torneios que são pou-
co acompanhados pela tor-
cida e imprensa porque não 
há investimento. Isso acaba 
diminuindo ainda mais as 
chances de formar bons jo-
gadores no estado", lamenta 
Vereador.  

Norton Rafael 
Do NOVO

// Coordenados das bases do América, Vereador cobra mais apoio

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

E nquanto corre para 
anunciar um substitu-
to para Márcio Fernan-

des, demitido do cargo de trei-
nador na segunda-feira passa-
da, o ABC entrega nas mãos 
de Ranielle Ribeiro o comando 
técnico da equipe que encara 
amanhã o Vila Nova, no está-
dio Serra Dourada, pela 22° ro-
dada da Série B do Brasileiro. 

Será a segunda vez no 
campeonato que o prepara-
dor físico estará à beira do gra-
mado cumprindo a função de 
treinador. A primeira havia 
ocorrido há pouco mais de um 
mês, contra o Criciúma, em 
Santa Catarina. Naquela oca-
sião, Ranielle ocupava a lacuna 
deixada por Geninho e que se-
ria ocupada em seguida justa-
mente por Márcio Fernandes.

Fernandes, inclusive, 
acompanhou um treinamen-
to antes da partida e assistiu 

a partida de um dos camaro-
tes do estádio Heriberto Hülse. 
Desta vez, porém, Ranielle Ri-
beiro não deve ter sombras ao 
seu trabalho.

Tanto que o interino pro-
mete uma nova cara ao time 

abecedista. Sem contar com 
o meia Zotti e o atacante Nan-
do, titulares na partida contra o 
Internacional e dispensado na 
segunda-feira passada, o trei-
nador será obrigado a promo-
ver pelo menos duas altera-

ções na equipe titular.
Ao longo da semana, Ra-

nielle testou o jovem Tonhão, 
fruto das categorias de base, 
na zaga e reconduziu Márcio 
Passos para a linha de volan-
tes. Passos vinha sendo utiliza-
do de forma improvisada na li-
nha defensiva. O treinador ain-
da promoveu os retornos de 
Gegê e Lucas Coelho ao time 
titular, ambos haviam sido bar-
rados por Márcio Fernandes.

Em entrevista coletiva, Ra-
nielle enfatizou que o ABC 
“precisa saber jogar” e que 
o time deve ter cautela para 
evitar uma nova derrota, que 
afundaria ainda mais a equi-
pe na tabela de classificação. 
O Alvinegro abre a 22° roda-
da na lanterna da Segundo-
na, com 16 pontos. Já o Vila 
Nova, adversário de amanhã, 
é o terceiro colocado, com 35 
pontos.

// ABC

Novo treinador terá dez 
dias de ‘pré-temporada’

// Esquecido por Márcio Fernandes, Gegê ganha espaço com Ranielle

FRANKIE MARCONE / NOVO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de serviços laboratoriais específicos para realização de análise físico-
química das Estações de Tratamento de Esgotos operadas pela CAERN, conforme Ordem de 
Licitação nº 0057 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 29 de setembro de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 28 de agosto de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 28 de setembro de 2017. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 24 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  059/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  059/2017, Processo Administrativo nº 4645/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.346/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva a 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA, 
VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DOS USUÁRIOS EM TRATAMENTO DE DOENÇAS 
CRÔNICAS E/OU EM REABILITAÇÃO MOTORA, conforme quantidades, condições e 
especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial 
está agendada para o DIA 06 DE SETEMBRO DE 2017, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 24 de Agosto de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Notificar, por meio de EDITAL, a servidora CAMILA LIMA DE CARVALHO, lotada no quadro 
dos servidores do Município de Guamaré, na Secretaria de Administração, que se acha em 
lugar incerto e não sabido, uma vez que o Aviso de Recebimento – AR nº DV506506845BR de 
sua notificação foi devolvido ao processo, convocamos a servidora para comparecer perante 
esta Comissão, que funciona no Palácio Luiz Virgílio de Brito, situado à Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116 – Centro – Guamaré/RN, em dias de segunda à sexta-feira, nos horários das 09h 
às 12h e das 14h às 16h, a fim de prestar declarações e acompanhar o feito como acusado de 
abandonar cargo público a que alude o processo nº 013/2017 e que originou, em 
consequência, a instauração de processo administrativo. Fica ainda a referida servidora 
notificada de que, convocada pelo presente edital, pelo prazo de 15 (quinze) dias, a partir 
desta publicação, se não comparecer, os trabalhos da presente comissão seguirão sem sua 
presença.

Comissão Permanente de Sindicância

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Notificar, por meio de EDITAL, o servidor CARLOS VINICÍUS ARAGÃO COSTA LIMA, lotado 
no quadro dos servidores do Município de Guamaré, na Secretaria de Administração, que se 
acha em lugar incerto e não sabido, uma vez que o Aviso de Recebimento – AR nº 
DV506506859BR de sua notificação foi devolvido ao processo, convocamos o servidor para 
comparecer perante esta Comissão, que funciona no Palácio Luiz Virgílio de Brito, situado à 
Rua Luiz de Souza Miranda, 116 – Centro – Guamaré/RN, em dias de segunda à sexta-feira, 
nos horários das 09h às 12h e das 14h às 16h, a fim de prestar declarações e acompanhar o 
feito como acusado de abandonar cargo público a que alude o processo nº 014/2017 e que 
originou, em consequência, a instauração de processo administrativo. Fica ainda o referido 
servidor notificado de que, convocado pelo presente edital, pelo prazo de 15 (quinze) dias, a 
partir desta publicação, se não comparecer, os trabalhos da presente comissão seguirão 
sem sua presença.

Comissão Permanente de Sindicância

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Notificar, por meio de EDITAL, o servidor JOSÉ ROBERTO DA COSTA LIMA, lotado no quadro 
dos servidores do Município de Guamaré, na Secretaria de Administração, que apesar do Aviso 
de Recebimento – AR nº DV506506831BR de sua notificação não ter sido devolvido, esta 
Comissão consultou no site dos correios, onde se encontra registrado a entrega do AR ao 
destinatário em 09/08/2017 e o mesmo não ter comparecido, convocamos o servidor para 
comparecer perante esta Comissão, que funciona no Palácio Luiz Virgílio de Brito, situado à Rua 
Luiz de Souza Miranda, 116 – Centro – Guamaré/RN, em dias de segunda à sexta-feira, nos 
horários das 09h às 12h e das 14h às 16h, a fim de prestar declarações e acompanhar o feito 
como acusado de abandonar cargo público a que alude o processo nº 015/2017 e que originou, 
em consequência, a instauração de processo administrativo. Fica ainda o referido servidor 
notificado de que, convocado pelo presente edital, pelo prazo de 15 (quinze) dias, a partir 
desta publicação, se não comparecer, os trabalhos da presente comissão seguirão sem sua 
presença.

Comissão Permanente de Sindicância

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

DECISÃO - TERMO:  DECISÓRIO

FEITO:  RECURSO ADMINISTRATIVO. REFERÊNCIA: Edital de Concorrência nº 
019/2016-SEEC. RAZÕES:  Inconformidade com resultado de desclassificação. OBJETO: 
Serviço de Reforma das Instalações Físicas do Instituto Ary Parreiras, localizada em 
Natal/RN. PROCESSO: 63256/2016-3. RECORRENTE: VALE CONSTRUÇÕES, 
SERVIÇOS E LOCAÇÕES EIRELLI – EPP. RECORRIDA: Comissão Permanente de 
Licitação da Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte. De 
acordo com o § 4º, do artigo 109, da Lei nº 8666, de 21 de junho de 1993, com base na 
decisão constante às folhas 598/603 e, após analisar as alegações da recorrente, DECIDO 
CONHECER DO RECURSO INTERPOSTO E, NO MÉRITO, NEGAR-LHE PROVIMENTO, 
mantendo a empresa VALE CONSTRUÇÕES, SERVIÇOS E LOCAÇÕES EIRELLI - EPP 
desclassificada do certame. Devolva-se os presentes autos a Comissão Permanente de 
Licitação – CPL para que adote as providências necessárias ao prosseguimento do certame.

Natal/RN, 24 de agosto de 2017
JADER TORRES SECRETÁRIO – SIN/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2017 – PMT
 

A Prefeitura Municipal de Touros/RN, através do seu pregoeiro, torna público que fará 
realizar a licitação a seguir especificada: Pregão Presencial, Menor Preço por Item. 
Objeto: Contratação de pessoa jurídica especializada na prestação de serviços de 
acompanhamento administrativo e financeiro, junto a Secretaria da Receita Federal 
do Brasil, Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN, Dívida Ativa da União; 
Prestações de Contas dos Recursos de todos os Programas Federais portarias do 
FNDE, e Acompanhamentos dos convênios e elaboração das prestações de contas 
junto as secretárias de estado do Rio Grande do Norte. Data/hora/local: 06 de setembro 
de 2017, às 14 Horas, Sala da Comissão Permanente de Licitação, Sede da Prefeitura de 
Touros, Praça Bom Jesus Dos Navegantes, 28, 1ª Andar, Centro – Cep 59.584-000 – 
Touros/RN. O Pregoeiro Informa Que o Edital e Seus Anexos estão disponíveis na 
Comissão Permanente de Licitação do Município de Touros/RN, Diariamente, no Horário 
Das 08h às 14h e no Endereço Eletrônico (pregaopmt@gmail.com).
 

Touros/RN, 24 de agosto de 2017
Thiago Antunes Bezerra - Pregoeiro
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Equipe escolar de Natal se mobiliza para conseguir dinheiro e
 viajar para disputar Campeonato Brasileiro Escolar de Handebol

‘Vaquinha’ para representar 
o handebol potiguar

E
studantes do Ins-
tituto Educacio-
nal O Mestre, lo-
calizado no con-
junto Parque dos 

Coqueiros, zona Norte da ca-
pital, estão fazendo campa-
nha para arrecadar fundos 
para viajar ao Espírito Santo. 
As equipes masculinas e femi-
ninas de handebol juvenil da 
escola são as campeãs esta-
duais deste ano e foram as se-
lecionadas para representar o 
Rio Grande do Norte no Cam-
peonato Brasileiro Escolar de 
Handebol 2017.

O Espírito Santo será sede 
do Campeonato Brasileiro Es-
colar de Handebol deste ano. 
É a quarta vez que esse estado 
receberá o campeonato, que 
é classificatório para o Mun-
dial Escolar de Handebol que 
ocorrerá em Doha, capital do 
Qatar, país do Oriente Médio. 
O Mundial é promovido pela 
Federação Internacional do 
Desporto Escolar (ISF). 

A seletiva brasileira para 
o Mundial Escolar de Hande-
bol acontecerá no município 
capixaba de Guarapari, de 02 
a 12 de setembro. Duas esco-
las brasileiras campeãs repre-
sentarão o país no Qatar, uma 
na modalidade de handebol 
juvenil masculina e outra na 
modalidade feminina.

São 28 estudantes natalen-
ses, 14 meninos e 14 meninas 
da mesma escola, que têm en-

tre 15 e 17 anos. Em sua maio-
ria, eles são estudantes bolsis-
tas e se mobilizam como po-
dem para juntar dinheiro e 
cobrir as despesas com a via-
gem. Vendem água mineral, 
dindim [picolé de saco], pi-
poca e lanches em frente ao 
maior shopping da cidade e 
saem pedindo ajuda aos co-
merciantes do bairro.

A escola também organiza 
sessões de cinema e torneios 

de handebol e futsal para an-
gariar recursos para cobrir a 
viagem dos alunos. Júnior Car-
doso, técnico das duas equi-
pes, explica que com o dinhei-
ro pretendem fretar um ôni-
bus para ir ao Espírito Santo.

Dentre os 28 estudantes 
que irão Espírito Santo, dois 
são destaques. Maicon Alves 
e Álvaro Bruno pertencem à 
Seleção Juvenil Brasileira de 
Handebol. 

O técnico explica que a 
campanha para arrecadar 
fundos começou há um mês 
e os alunos estão bastante 
empenhados. 

“Apesar de estudar em 
uma escola particular, eles 
moram na periferia e 70% de-
les são bolsistas. Nossos alu-
nos merecem essa chance, 
afinal eles são os melhores 
atletas do handebol juvenil 
potiguar. Eles ganharam a se-

letiva no Estado e vão repre-
sentar o Rio Grande do Norte 
no Espírito Santo”, afirma.

Júnior Cardozo diz que 
esta é a oportunidade dos alu-
nos da escola conhecerem no-
vos lugares através do despor-
to. No ano passado, a equipe 
masculina de handebol juve-
nil do colégio teve novamen-
te a oportunidade de repre-
sentar o Estado e ficou em ter-
ceiro lugar no Campeonato 

Brasileiro Escolar de Han-
debol 2015, que foi a seleti-
va para o Mundial Escolar de 
Handebol 2016 que o ocorreu 
cidade francesa de Rouen.

Júnior Cardozo enfatiza 
que a escola se empenha mui-
to em treinar os estudantes no 
esporte. “A proprietária da es-
cola é ex-atleta de handebol, 
então faz questão que o colé-
gio tenha um bom desempe-
nho no desporto.” 

Rodrigo Zuza 
 Do NOVO

// ‘O Mestre’ é referência no handebol escolar no Rio Grande do Norte e já coleciona conquistas a nível nacional

CEDIDA

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 048/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL HILTON 
GURGEL DE CASTRO - CAIC, EM SÃO JOSÉ DE MIPIBÚ/RN. PROCESSO: Nº 304304/2016-
3-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, 
através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, 
km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade 
CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada 
para execução da obras de REFORMA DAS  INSTALAÇÕES  FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
HILTON GURGEL DE CASTRO - CAIC, EM SÃO JOSÉ DE MIPIBÚ/RN, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 
10 de outubro de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no 
endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 
12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de 
depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta 
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 24 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

// Europa

Liga dos Campeões terá Barça x Juventus, 
PSG x Bayern e Real x Borussia

Sorteada ontem, a fase 
de grupos da Liga dos Cam-
peões vai reservar grandes 
confrontos antes mesmo 
do mata-mata. A definição 
das chaves garantiu duelos 
como Barcelona x Juventus, 
Real Madrid x Borussia Dort-
mund e Paris Saint-Germain 
x Bayern de Munique ainda 
na disputa dos grupos, entre 
setembro e dezembro.

Pelas mãos de Totti e 
Shevchenko, jogadores ho-
menageado, o atual bicam-
peão Real Madrid descobriu 
que vai reencontrar o Borus-
sia Dortmund no Grupo H. 
Os espanhóis, sob a lideran-
ça de Cristiano Ronaldo, tam-
bém terão pela frente o Totte-
nham, atual vice-campeão in-
glês, e o APOEL, do Chipre. 

Vice-campeão da tempo-
rada passada, a Juventus fará 
nova edição de um confron-
to contra um grande rival ao 
encabeçar a chave D. Será o 
Barcelona, a quem eliminou 
nas quartas de final da última 
edição. Italianos e espanhóis 

Nossos alunos 
merecem 

essa chance, 
afinal eles são 

os melhores 
atletas do 
handebol 

juvenil 
potiguar. 
Eles vão 

representar o 
Rio Grande do 

Norte”.

Júnior Cardoso
Treinador da equipe

devem protagonizar a dispu-
ta pela primeira colocação do 
grupo, tendo Olympiacos e 
Sporting como coadjuvantes. 

Com o reforço Neymar, o 
Paris Saint-Germain terá pela 
frente o poderoso Bayern de 
Munique no Grupo B. So-
nhando com seu primeiro tí-
tulo da Liga, o time francês vai 
encarar ainda o Anderlecht e 
o Celtic na fase de grupos.

Os confrontos mais equi-
librados devem acontecer na 
chave C, liderada pelo Chel-
sea, atual campeão inglês. 
Seus rivais diretos na briga 
pela ponta e pela classifica-
ção serão o Atlético de Ma-
drid e a Roma no que pode 
ser encarado como o “gru-
po da morte” O Qarabag, do 
Azerbaijão, será o quarto ele-
mento do grupo, com chan-
ces remotas de avançar. 

O mata-mata terá início 
em fevereiro do próximo ano, 
com as disputas das oitavas 
de final. A decisão será dispu-
tada em Kiev, na Ucrânia, no 
dia 26 de maio.

Grupo A 

Benfica
Manchester United
Basel
CSKA Moscou

Grupo B

Bayern de Munique
Paris Saint-Germain
Anderlecht
Celtic

Grupo C 

Chelsea 
Atlético de Madrid
Roma 
Qarabag

Grupo D

Juventus
Barcelona
Olympiacos
Sporting

Grupo E 

Spartak Moscou 
Sevilla
Liverpool
Maribor

Grupo F

Shakhtar Donetsk
Manchester City
Napoli
Feyenoord

Grupo G

Monaco 
Porto
Besiktas
RB Leipzig

Grupo H

Real Madrid
Borussia Dortmund
Tottenham
APOEL

// CONFIRA OS GRUPOS: 
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Poder

O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) ne-
gou pedido de limi-

nar em habeas corpus impe-
trado pela defesa do ex-de-
putado e ex-ministro Hen-
rique Eduardo Alves, preso 
preventivamente em 6 de ju-
nho no âmbito da Operação 
Sépsis, cujo processo que 
corre na 10ª Vara Criminal 
Federal do Distrito Federal.

Henrique Eduardo Al-
ves é acusado de auferir va-
lores ilícitos de empresas 
que receberam aportes mi-
lionários do FI-FGTS e de 
ter remetido esse dinheiro 
ilegal para contas no exte-
rior. A decisão foi dada mo-
nocraticamente pelo minis-
tro Rogerio Schietti Cruz.

Em primeiro grau, o juiz 
decidiu pela prisão do acu-
sado para evitar que ele pu-
desse movimentar, pesso-
almente ou por meio de la-
ranjas, as contas bancárias 
no exterior que ainda não 
foram identificadas, impe-
dindo a possibilidade de 
bloqueio do dinheiro rece-
bido ilicitamente.

O Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) 
manteve a decisão da pri-
meira instância, ratificando 

o entendimento de que, se 
posto em liberdade, Henri-
que Eduardo Alves poderia 
trabalhar pela ocultação de 
ativos provenientes de atos 
criminosos.

A defesa alegou que to-
das as contas existentes em 
nome do réu já foram blo-
queadas e estão sendo in-
vestigadas também pelas 
autoridades suíças, o que 
tornaria impossível a reite-
ração delitiva.

Segundo Rogerio Schiet-
ti, a decisão de primeira ins-
tância mostrou, concreta-
mente, os motivos que jus-
tificaram a necessidade de 
privação de liberdade: im-
pedir a movimentação das 
contas no exterior que rece-
biam os depósitos ilícitos e 
garantir a ordem econômica. 

O ministro disse que os 
argumentos apresentados 
pelo juiz federal afastam as 
alegações da defesa: “A lei-
tura desses excertos da de-
cisão objurgada permite 
concluir pela existência de 
fundamentação idônea a 
legitimar o decreto preven-
tivo, a afastar, neste prelimi-
nar exame, a plausibilida-
de jurídica do direito tido 
como violado.”

Rodrigo Maia vê impasse entre partidos para agilizar pontos 
polêmicos da reforma política já para eleição do próximo ano 

Sistema eleitoral 
ainda indefinido

D
iante de um 
impasse en-
tre os parti-
dos em rela-
ção aos princi-

pais pontos da reforma polí-
tica, o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), afir-
mou que o sistema eleitoral 
e as regras de financiamen-
to de campanhas podem ficar 
como estão para 2018.

Maia ironizou a falta de 
acordo entre os parlamenta-
res e disse ser provável que a 
Câmara aprove apenas o fim 
das coligações e a recriação 
da cláusula de barreira.

"Se não houver um bom 
diálogo até terça-feira, vai ser 
difícil aprovar alguma coisa na 
PEC [Proposta de Emenda à 
Constituição] do sistema e do 
financiamento eleitoral", afir-
mou Maia, ontem (24).

Com isso, as eleições do 
ano que vem para deputa-
dos federais e estaduais se da-
riam pelo atual sistema pro-
porcional, e as regras de fi-
nanciamento ficariam como 
estão -sem a criação de um 
fundo público de campa-
nhas e sem a volta de doações 
empresariais.

"Os deputados disseram 
que não precisam do fundo e 
o Senado não quer votar o fi-
nanciamento privado, então 
vamos para a eleição do ano 
que vem com o que a gente 
tem. Acho que todo mundo 
vai ter que comprar um bom 
celular, com uma boa defini-
ção de imagem e contratar 
um cinegrafista amador", dis-
se o presidente da Câmara.

Se as regras de financia-
mento de campanha perma-

necerem como estão, os can-
didatos e partidos terão que 
bancar suas eleições com re-
cursos do fundo partidário (de 
cerca de R$ 800 milhões por 
ano de dinheiro público) e do-
ações de pessoas físicas.

"Eu entendo que uma 
campanha custa mais que R$ 
800 milhões. Se o fundo não é 
solução e o Senado não quer 
aprovar o financiamento de 
pessoas jurídicas, vai ter que 
haver um trabalho individu-
al de cada partido e cada can-
didato atrás de financiamen-
to de pessoa física. Não é fá-
cil", ressaltou o presidente da 
Câmara.

Com o impasse, Maia afir-
mou que tentará costurar um 
acordo com os parlamentares, 
mas admitiu que estuda colo-
car primeiro em votação no 
plenário a proposta que esta-
belece apenas o fim das coli-
gações, a cláusula de barreira 
e a criação de federações par-
tidárias, com validade a partir 
de 2018.

"Sabemos que não é fá-
cil. Tem um acordo de que o 
fim de coligação caminharia 
pra 2020, então tem que dis-
cutir direitinho. Se já tivermos 
a cláusula em 2018 e o fim de 
coligações em 2020, já é um 
passo", disse.

Maia afirmou que acredi-
ta que o item que prevê a cria-

ção de federações partidá-
rias também será aprovado, 
mas as chamadas "subfedera-
ções" pode ser derrubada em 
plenário.

Por uma das PECs em dis-
cussão no debate da reforma 
política, partidos com "afini-
dade ideológica e programá-
tica" poderão se unir em fede-
rações, com direito a acessar 
recursos do fundo partidário 
e tempo de rádio e televisão. 
Foi aprovada em comissão a 
possibilidade de se fazer tam-
bém subfederações nos Esta-
dos, com fins exclusivamente 
eleitorais, desde que se respei-
te o agrupamento feito em ní-
vel nacional.

Ou seja: se nacionalmente 
a federação for composta pe-
los partidos A, B, C e D, nos Es-
tados, para as eleições, a fede-
ração pode ser formada, por 
exemplo, por A, C e D. No en-
tanto, não pode ter no grupo 
estadual o partido E, que não 
está na federação nacional.

Como a subfederação va-
leria apenas para as eleições, 
nas Assembleias Legislativas, 
A, B, C e D teriam que atuar 
juntos.

O presidente da Câma-
ra fez um apelo aos deputa-
dos para que cheguem a um 
acordo em relação à reforma 
política, para evitar que o Su-
premo Tribunal Federal tome 
decisões que afetem as próxi-
mas eleições. "Estou torcendo 
que todos nós tenhamos a sa-
bedoria e o equilíbrio de orga-
nizar essas votações para que 
mais uma vez o Supremo não 
tome a decisão no nosso lugar 
em relação ao fim de coliga-
ção, por exemplo."

WILSON DIAS / ABr

P ré-candidato declara-
do ao Palácio do Pla-
nalto em 2018, o ex-

-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva já está à procura de 
um vice para a chapa. No 
momento, o nome mais co-
tado, segundo aliados do pe-
tista, é o do empresário mi-
neiro Josué Gomes da Sil-
va, de 53 anos. Presidente da 
Coteminas, Josué é filho do 
ex-vice-presidente José Alen-
car, eleito numa dobradinha 
com Lula em 2002 e 2006 e 
que morreu em março de 
2011. 

“O Josué vai ser o vice do 
Lula em 2018. Estive com os 
dois recentemente”, afirmou 
o deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG), ex-presiden-
te do PT mineiro. Segundo o 
parlamentar, o ex-presidente 
e o empresário têm conversa-
do sobre o assunto.

Josué - que adotou o so-
brenome Alencar na elei-
ção de 2014, quando concor-
reu ao Senado por Minas Ge-
rais - é filiado ao PMDB des-
de 2013. Para viabilizar uma 
eventual candidatura a vice 
de Lula em 2018, ele teria de 

deixar o partido. O destino se-
ria o PR, antigo PL, sigla à qual 
seu pai foi filiado quando se 
candidatou a vice-presidente 
e na qual se manteve durante 
todo o governo do petista.

O PR hoje integra a base 
aliada do presidente Michel 
Temer, mas seus principais 
dirigentes, como o ex-depu-
tado Valdemar Costa Neto 
(SP) e o atual presidente da 
sigla, o ex-senador Antonio 
Carlos Rodrigues (SP), têm 
boa relação com Lula. “Sou o 

maior defensor dessa alian-
ça. Mas é uma discussão par-
tidária. Temos de aguardar 
os acontecimentos”, afirmou 
Rodrigues. 

Segundo ele, o PR de Mi-
nas Gerais já convidou Josué 
para ingressar no partido. No 
Estado, porém, a ideia por en-
quanto é que o empresário 
seja candidato a governador. 
Em 2014, Josué ficou em se-
gundo lugar na disputa por 
uma vaga de senador, com 
3,6 milhões de voto, perden-

do para Antonio Anastasia 
(PSDB), que obteve 5,1 mi-
lhões de votos.

Procurado, Josué não quis 
se pronunciar sobre uma 
eventual candidatura no ano 
que vem. Também não co-
mentou os rumores sobre a 
migração do PMDB para o 
PR. Por meio de sua assesso-
ria, o empresário afirmou que 
“está totalmente dedicado à 
gestão das empresas que pre-
side”. O Instituto Lula também 
não comentou o assunto.

No PT, a avaliação é de que 
Josué como candidato a vice 
pode ajudar Lula a reconquis-
tar o apoio do empresariado. 
“O nome do Josué sempre foi 
lembrado e admirado por nós 
para ser alguém que nos aju-
de na nova política que o Bra-
sil precisa. São pessoas como 
ele que o PT precisa trazer para 
perto”, disse o senador Jorge 
Viana (PT-AC).

 Conforme Viana, na elei-
ção de 2010, o nome do em-
presário chegou a ser cogi-
tado como vice na chapa de 
Dilma Rousseff, mas houve 
resistência dentro do PMDB, 
que escolheu Temer.

// Eleição

PT cogita empresário filho de 
Alencar para ser vice de Lula

// Josué Alencar, empresário: dedicado à gestão das empresas

JOSÉ GOMES DA SILVA

Se não houver 
um bom 

diálogo até 
terça-feira, 

vai ser difícil 
aprovar 

alguma coisa 
na PEC

Rodrigo Maia
Presidente da Câmara

// Operação Sépsis

Ministro do STJ nega 
pedido de liberdade 
para Henrique Alves

// Henrique Alves: preso preventivamente em 6 de junho

TOMAZ SILVA / ABr

// Pesquisa

Mercado imobiliário 
brasileiro passa por 
momento mais positivo

A demanda por imó-
veis, um dos setores 
mais impactados 

pela crise, dá sinais de me-
lhora. As buscas na internet 
por compra, venda ou alu-
guel de unidades no Brasil 
cresceram 44% no primeiro 
semestre quando compara-
das com o mesmo período 
do ano passado, segundo le-
vantamento do Google. As 
procuras por aquisições de 
imóveis cresceram 71%, en-
quanto a busca por aluguel 
teve alta de 21%. 

De acordo com Adriano 
Nasser, líder na área de par-
ceria estratégica do Google, 
pelo menos 71% dos usu-
ários começa a busca por 
um imóvel por sites e apli-
cativos. Além disso, a maior 
parte dessas pessoas consi-
dera pelo menos cinco imo-
biliárias ou construtoras an-
tes de fechar negócio.

Outro dado observado é 
que aproximadamente 40% 
dos consumidores brasi-
leiros abandonam um site 
caso ele demore mais de 
dez minutos para abrir, en-
quanto 29% do público que 

utiliza smartphones fecham 
o site imediatamente se ele 
não for adaptado para dis-
positivos mobile. 

A pesquisa também ve-
rificou que, caso um desses 
problemas se repita, uma 
em cada cinco pessoas nun-
ca mais voltará ao site em 
questão. Os dados indicam 
que não basta ter bons anún-
cios, mas também a estrutu-
ra necessária para que a fer-
ramenta seja bem utilizada. 

Nasser acredita que tais 
comportamentos demons-
tram a consolidação e uma 
nova jornada do consumi-
dor. “Hoje, o que determina 
a tomada de decisão são os 
chamados micro-momen-
tos, responsáveis para que 
uma venda, ou aluguel, se 
tornem realidade. Além dis-
so o consumidor está co-
nectado o tempo todo, com 
acesso direto à informação”, 
afirma.

Quem procura um novo 
lar também tem preferência 
por permanecer no mesmo 
bairro: as buscas por imó-
veis “próximo a mim” cres-
ceram 64% neste ano.
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Social

Felicidade é fazer 
o bem, ser o bem 
para as pessoas 

também

Sobre a tese do PSDB 
de tentar implantar o 
parlamentarismo no 

Brasil:

Revista Exame:
 “Tasso diz que 

parlamentarismo é 
‘bandeira oficial’ do 

PSDB”.

Jornalista José Roberto 
Toledo:

 “Uma das propostas de 
Parlamentarismo em 

tramitação na Câmara é 
de autoria do deputado 
cuja família tem cadeira 

no Congresso desde o 
Império”.

AO

CON

TR IO.R

Á

GIRO PELO TWITTER...

...do Estadão: “Família Gerdau deixa direção do grupo; 
ações caem após anúncio”;

...do Portal R7: “Congresso enfrenta impasse para aprovar 
financiamento público e privado de campanha”;

...da jornalista Hildegard Angel: “Se Privatizar é o Ovo do 
Colombo de que Brasil precisa, pq no governo privatista 

de FHC Brasil passou fome, inflação e desemprego 
bombaram?”.

>>   Destaque
A UFRN comemora a 
publicação - com destaque 
- do primeiro trabalho 
na área da biologia e 
neurociência utilizando 
o supercomputador do 
IMD-NPDA/UFRN no The 
Journal of Neuroscience, 
nesta terça-feira, 23 de 
agosto. O artigo “Place 
and grid cells in a loop: 
implications to memory 
function and spatial coding”, 
é assinado pelos professores 
César Rennó-Costa 
(Instituto Metrópole Digital) 
e Adriano Tort (Instituto do 
Cérebro). 

>>   Ceará
O ator Wellington 
Muniz, conhecido 
como Ceará, 
desembarca pela 
primeira vez na capital 
potiguar e apresenta 
para o público o seu 
novo espetáculo de 
humor, “Ceará Dando 
as Caras”. O humorista 
se apresenta em 
Natal no dia 7 de 
outubro, às 21h, no 
Teatro Riachuelo. 
Os ingressos estão à 
venda na bilheteria do 
teatro e no site www.
ingressorapido.com.br.

>>   Utilidade
A Estácio Alexandrino 
inaugurou, neste 
segundo semestre 
de 2017, o Núcleo de 
Apoio Fiscal. O NAF 
funciona como uma 
extensão da Receita 
Federal na faculdade, 
com equipe capacitada 
para realizar serviços 
de natureza fiscal, 
como regularização 
de CPF, pedidos de 
isenção do IRPF, 
consultas à situação 
fiscal, entre outros. O 
Núcleo está aberto para 
atendimentos todas 
às segundas-feiras das 
18h30 às 21h, e nas 
quartas-feiras das 15h30 
às 18h.

>>   Fogos
O Tribunal de Contas da 
União autorizou, no início 
da noite desta quarta-feira 
(23), a retomada das obras 
de duplicação da Reta 
Tabajara, na BR 340, que 
estavam paralisadas há quase 
quatro meses. A notícia foi 
comemorada por políticos 
potiguares. Entre eles, a 
senadora Fátima Bezerra e 
a deputada Zenaide Maia, 
que, juntamente com o 
presidente do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), Valter 
Casimiro Silveira,  haviam 
reunido-se com o ministro 
relator do processo, Vital do 
Rêgo, para sensibilizá-lo sobre 
a importância da retomada 
das obras.

>>    Importância
O BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - vai abrir crédito, até agosto de 
2018, para pequenos e médios empreendimentos. A 
promessa é de oferecer R$ 20 bilhões em crédito, dentro 
da linha BNDES Giro, lançada na manhã desta quarta-
feira (23) em cerimônia realizada no Palácio do Planalto, 
com a presença do presidente Michel Temer e de 
ministros.
Na ocasião, o presidente do Sebrae, Guilherme Afif 
Domingos, alertou para a importância de se atender à 
necessidade de financiamento dos pequenos negócios, 
“já que mais de 80% das micro e pequenas empresas 
não têm acesso a crédito”. 

>>    Importância
O BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social - vai abrir crédito, até agosto de 2018, para pequenos 
e médios empreendimentos. A promessa é de oferecer R$ 
20 bilhões em crédito, dentro da linha BNDES Giro, lançada 
na manhã desta quarta-feira (23) em cerimônia realizada no 
Palácio do Planalto, com a presença do presidente Michel 
Temer e de ministros.
Na ocasião, o presidente do Sebrae, Guilherme Afif Domingos, 
alertou para a importância de se atender à necessidade de 
financiamento dos pequenos negócios, “já que mais de 80% 
das micro e pequenas empresas não têm acesso a crédito”. 

BOB FLASH

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Deputado Felipe Maia em encontro com o 
ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes 

Filho, durante o qual o parlamentar solicitou 
apoio para que seja mantida a decisão favorável 

do parecer do Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços, que aprova a continuidade 

da medida antidumping nas exportações para o 
Brasil de sal grosso, fruto da Resolução Camex 
61/2011. “O setor salineiro é parte significativa 
na economia do nosso Rio Grande Norte, caso 

não ocorra a prorrogação da medida certamente 
causará danos irreversíveis à indústria do sal”, 

comentou Felipe

Desfile Azzedine Alaia, Inverno 
2018, em Paris

Sorrisos: jornalistas Victor Ferreira e Priscilla Freire no Baile de 15 
Anos do GAAC

PARA SER TELÚRICO
Torço por todo mundo por quem passo, nem que seja 
rapidinho.
Desejo sorte, desejo saúde, despejo um olhar de carinho.
Alguém que está entrando num hospital...
Um velho, uma criança, um pobre animal
Desejo luz para bem magrinhos, para bem gordinhos...
Passo por alguém na rua, jogo boas vibrações, ternura, 
passarinhos
Se uma bomba explode rezo, se a violência chega rezo, se 
rezo lembro de todo mundo em paz, juntinho
Quem gosta, quem não gosta da gente... todo mundo 
merece amor, perdão e calor... nem que seja tantinho...
Porque é isso que levamos da vida
O tal amor, nunca feridas, sempre carinho

Máximo
Amanhã tem teatro e 
música no largo do TAM. 
É que o musical “Milton 
Nascimento – Nada será 
como Antes” chega a 
Natal com apresentação 
gratuita, às 19h. Treze 
artistas, entre cantores 
e atores, dão voz a 
temas fundamentais 
(amor, amizade, 
criação artística, 
negritude, brasilidade 
e solidão) da música 
do homenageado. A 
apresentação já foi vista 
por mais de 400 mil 
pessoas desde a sua 
estreia. 

O Grupo Galpão, uma 
das companhias teatrais 
mais importantes do país, 
chega à terra potiguar para 
comemorar seus 35 anos 
de trajetória. Do dia 07 a 
09 de setembro, o Grupo 
apresenta dois espetáculos 
inéditos, sendo um pago 
e o outro gratuito. Nos 
dias 07 e 08 (quinta e 
sexta), às 20h, o Cine-
Teatro de Parnamirim 
recebe ‘Nós’, com direção 
de Márcio Abreu. Para 
quem já quer se planejar, 
os ingressos podem ser 
encontrados no Sympla 
e também no local. Já o 
sarau ‘De Tempo Somos’, 
que tem direção de Del 
Picchia e Simone Ordones, 
é totalmente gratuito e 
acontece na Praça da 
Árvore de Mirassol, no dia 
09 (sábado), às 19h.

Programa 
lindo

Acelera
João Paulo Melo abriu a Volvo essa semana e reuniu mar de 

gente bacana, ofereceu comes, bebes e simpatias e... festa, do tipo 
boteco-bom, para a chegada do excelente XC 60 Neo Volvo - um 

carro que tem dado o que (bem) falar.
A máquina reuniu turma boa da cidade em manhã super 

agradável na loja, que fica na BR 101.
Agora em sua segunda geração, o XC60 tem três versões à venda 
(Momentum, Inscription e R-Design), todas com motor T5. Por 
enquanto, ele é oferecido apenas com motorização a gasolina, 

mas a Volvo não descarta trazer as configurações D5 (diesel) e T8 
(híbrida) para o país.
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Realização

Apresentação será amanhã no Largo do Teatro Alberto Maranhão, na 
Ribeira; espetáculo é montado em cima da vida e obra do artista mineiro

Musical sobre Milton 
Nascimento já ocupa 
espaço na praça pública

O 
musical 'Mil-
ton Nascimen-
to – Nada Será 
Como Antes' 
chega em Na-

tal para uma apresentação 
única neste sábado, às 19h, na 
Praça Augusto Severo (Lar-
go do TAM), na Ribeira. Di-
rigido por Charles Möeller & 
Claudio Botelho, o espetáculo 
presta uma homenagem aos 
50 anos de carreira do cantor 
mineiro, um dos maiores íco-
nes da música brasileira, que 
produziu um imenso repertó-
rio de clássicos atemporais. O 
musical é gratuito, com dura-
ção de 90 minutos e classifica-
ção 12 anos.

No palco, um grupo de oito 
atores e cinco músicos dá voz 
a temas fundamentais da mú-
sica do homenageado, como 
amor, amizade, criação artísti-

ca, negritude, brasilidade e so-
lidão. “Não há uma divisão en-
tre orquestra e atores: todos 
são uma única voz a serviço 
da brilhante obra musical de 
Milton Nascimento”, explica 
Claudio Botelho, um dos dire-
tores do espetáculo.

Criado em 2012 para ce-
lebrar os 50 anos de carrei-
ra (sua primeira gravação, o 
compacto Barulho de Trem, é 
de 1962) e 70 anos de vida de 
Milton Nascimento (celebra-
dos no dia 26 de outubro), o 
espetáculo já foi visto por mais 
de 400 mil expectadores. 

 A ideia não é contar a vida 
de Milton Nascimento, mas re-
criar um Brasil cantado ao lon-
go de muitas décadas por um 
dos compositores mais cele-
brados do mundo. Sem ne-
nhum texto falado, o roteiro é 
dividido em quatro partes. “A 

primeira parte é a Primave-
ra, que reúne canções que fa-
lam sobre criação, sobre onde 
a canção nasce. O Verão são 
as canções que falam de amor, 
das relações humanas. O Ou-
tono são as de cunho político, 
uma coisa mais dura. O Inver-
no são canções que falam de 

morte, renascimento”, detalha 
o ator Jules Vandystadt.

Com cenário de Rogério 
Falcão, que remete a uma tra-
dicional casa mineira e os fi-
gurinos, assinados por Char-
les Möeller, com um ar de ‘rou-
pa vivida’, como se tivessem 
saído de um antigo baú, o mu-
sical tem roteiro dividido em 
atos correspondentes às es-
tações do ano. Composições 
que remetem a um solar ima-
ginário interiorano ('Bola de 
Meia, Bola de Gude', 'Aqui é 
o País do Futebol') compõem 
o Verão, 'A Cigarra', 'Um Gi-
rassol da Cor do seu Cabelo' 
e 'Nuvem Cigana' dão colori-
do à Primavera. Clássicos que 
atravessaram gerações ('Cais', 
'Caçador de Mim', 'Encontros 
e Despedidas' e 'Faca Amola-
da') moldam o Outono e conti-
nuam pelo Inverno, com 'Nada 

Será como Antes' e 'O que foi 
Feito Devera'. “Milton fala de 
temas fundamentais com um 
despojamento sem igual. É 
universal ao falar de Minas Ge-
rais e do seu universo particu-
lar de amigos e artistas. A ideia 
central do musical é colocar os 
atores como se fizessem par-
te de um grupo antigo, uma es-
pécie de 'clube da esquina' que 
ficou esquecido no interior”, 
resume Charles Möeller.

 A turnê, que já passou por 
diversas cidades como Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, 
Goiânia, Belo Horizonte, Outo 
Preto, Uberlândia e Juiz de 
Fora, tem patrocínio da Rede 
e chega com o intuito de ocu-
par as praças públicas das ci-
dades e levar a magia dos mu-
sicais a todo o público. A pro-
dução local é da M.A.P.A. Rea-
lizações Culturais. 

DIVULGAÇÃO

 SERVIÇO
“Milton Nascimento – 

Nada será como Antes”
Data: 

26 de agosto de 2017
Local: 

Praça Augusto Severo, 
Ribeira, Natal - RN

Horário: 
19h

Entrada gratuita

// Espetáculo já foi visto por mais de 400 mil expectadores em todo o Brasil desde 2012, quando foi montado para homenagear 50 anos de carreira de Milton Nascimento

Obras da 
literatura 
viram 
espetáculo

Livros clássicos da 
literatura brasileira 
adaptados para o 

cinema são o mote do 
espetáculo “Livro, Câmera, 
Ação!”, que reúne cerca 
de 500 artistas, e que será 
exibido no próximo dia 
29, às 19h30, no palco do 
Teatro Riachuelo.

Serão 13 obras literárias 
"transformadas" para o 
teatro, música e dança. 
O espetáculo conta com 
figurinos marcantes, 
recursos hightech para 
cenografia e efeitos 
especiais e coreografias do 
experiente Dimas Carlos. 
No palco, as cinco centenas 
de participantes dançam, 
cantam e interpretam, 
inspiradas pelas letras de 
autores nacionais como 
Graciliano Ramos, Mário 
de Andrade, Dias Gomes e 
José de Alencar. 

A preparação acontece 
desde fevereiro, quando 
houve uma verdadeira 
imersão nas obras e deu-
se início aos ensaios. 
O espetáculo “Livro, 
Câmera, Ação!” faz 
parte de um projeto 
artístico-pedagógico 
desenvolvido pelo colégio 
Contemporâneo, em Natal. 

A escolha dos livros 
que viraram filmes 
também foi criteriosa. De 
acordo com a diretora 
geral do espetáculo, Irany 
Xavier de Andrade, além 
de entreter, “Livro, Câmera, 
Ação!” aproxima atores e 
plateia da literatura.

“Cada número será 
um convite para quem 
está no Teatro adentrar a 
obra literária trabalhada. 
Teremos a oportunidade 
de reunir 13 diferentes 
histórias e visões de 
mundo, o que fará com que 
todos deixem o musical 
mais ricos culturalmente”, 
justifica Irany.

 Integram o espetáculo 
as seguintes obras 
brasileiras: Vidas Secas 
(Graciliano Ramos), O 
Pagador de Promessas 
(Dias Gomes), o Guarani 
e Iracema (José de 
Alencar), A Escrava Isaura 
(Bernardo Guimarães) e 
Sítio do Picapau Amarelo 
(Monteiro Lobato). 

// Clássicos
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Artista realiza show no Teatro Riachuelo 
hoje para mostrar seu novo trabalho

Criolo apresenta ‘Espiral de 
Ilusão’ no ritmo de samba

V
oz da nova ge-
ração da músi-
ca brasileira, po-
eta do rap, com 
um estilo ím-

par Criolo arrasta uma multi-
dão por onde passa e influen-
cia os jovens com os temas de 
suas canções, trazendo no-
vos adeptos para este ritmo e 
levando para o samba, MPB, 
reggae e até bolero as gírias do 
hip hop. O artista se apresenta 
hoje (25) em Natal, no Teatro 
Riachuelo, com o seu recente 
trabalho, um álbum de samba, 
“Espiral de Ilusão”.

 Criolo é o Kleber Caval-
cante Gomes, 41, com mais de 
20 anos de carreira, que lan-
çou seu primeiro álbum de es-
túdio somente em 2006, intitu-
lado “Ainda é tempo”. Com esse 
disco, ganhou espaço no cená-
rio musical e desde então vem 
criando trabalhos cada vez 
mais inovadores. 

Em 2011, lançou seu se-
gundo disco “Nó na Orelha”. 
Neste trabalho, o cantor diver-
sificou os ritmos de rap com 
vários outros, como a MPB, 
funk, soul e blues. O disco teve 
excelente recepção pela crítica 
e foi um dos campeões de in-
dicações ao Video Music Bra-
sil da MTV, naquele ano, ven-
cendo nas categorias "Álbum 
do Ano",  e "Música do Ano", 
com a faixa "Não existe amor 
em SP", e como "Banda ou Ar-
tista Revelação". 

Ele também foi o primei-
ro confirmado a se apresentar 
ao vivo durante a premiação, 
onde cantou a canção "Não 
existe amor em SP" ao lado de 
Caetano Veloso. 

O diferencial da carreira de 
Criolo sempre foi sua versati-
lidade na sonoridade e conte-
údo de suas músicas. O artis-
ta sempre debateu temas po-
líticos e retratou a realidade 
das classes desfavorecidas. 
Como ele mesmo se intitu-
la na sua canção ‘Esquiva 
da esgrima’: “É que eu sou 
filho de cearense, a caa-
tinga castiga e meu povo 
tem sangue quente”. 

O samba sempre fez 
parte da obra de Crio-
lo. Da confessa educa-
ção musical ancorada 
em clássicos da músi-
ca popular brasileira, 
passando pelo flerte 
em Linha de Frente, 
canção parte do elo-
giado ‘Nó na Orelha’ 
(2011), até alcançar 
a poesia metafórica 
e política de Fer-
mento Pra Mas-
sa, fragmento de 
Convoque Seu 
Buda (2014), 
não é de hoje 
que o artista pau-
listano se distancia das ri-
mas e batidas do hip-hop 
para subir o morro e abra-
çar o gênero que tanto o 

SERVIÇO 

Show Espiral de Ilusões, 
de Criolo 

Quando-  Hoje, 25  
Local - Teatro Riachuelo 

Hora-  21h 

seduz. 
Segundo Crio-

lo, o samba faz parte 
de uma memó-
ria afetiva. 
“Sem-
pre 

ouvi meus pais, principalmente meu pai, ouvindo 
grandes nomes do samba, e nunca imaginei fazer 
um disco totalmente de samba, esse disco nasceu 
por acaso”, afirma o artista. 

Uma busca declarada por novas 
possibilidades, melodias e persona-

gens, mas que alcança melhor re-
finamento em Espiral de Ilusão 

(2017, Oloko Records), obra 
inteiramente dedicada ao 

samba. 
Enquanto a batida do 

samba e o toque do ca-
vaquinho transportam 
o ouvinte para den-
tro do trabalho, con-
ceito reforçado logo 
na inaugural Lá Vem 
Você, primeira músi-
ca do disco, nos ver-
sos Criolo brinca 
com a construção de 
um cenário diverso, 
sempre colorido e 
atual. 

Ao mesmo tem-
po em que dialoga 
com a periferia pau-
listana, caso do re-
pente na derradeira 
Cria de Favela (“Eu 
vivo a sofrer / Cria-
do em favela é me-
lhor não mexer“), 
o artista aprovei-
ta para mergulhar 
na construção de 
diferentes perso-

nagens (Filha do Maneco), 
sentimentos confessos (Di-

lúvio de Solidão) e desilusões 
(Calçada). 

Seus 32 minutos, distribuí-
dos ao longo de dez faixas, con-
tém apenas o ritmo mais brasi-
leiro de todos - e não se trata de 
uma releitura contemporânea 
do gênero, mas de um resga-
te da herança que nomes como 
Cartola e Adoniran Barbosa 
deixaram. 

Ao invés da formação de 
banda convencional (guitar-
ra, baixo, bateria) ou dos beats 
comandados por um DJ, Crio-
lo trabalhou com os elementos 
mais tradicionais possíveis, 
como o cavaquinho, o violão 
de nylon e a flauta transver-
sal em um clima que transita 
entre o samba refinado e uma 
roda em churrasco na laje. 
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Jogos virtuais, 
além de 

entretenimento, 
bons negócios

PARTICIPAÇÃO 
DOS PAIS
Os pais devem controlar 
o tempo em que os 
filhos jogam porque isso 
pode até ajudar nos 
estudos, já que os games 
trabalham o raciocínio e 
ajudam na cognição em 
outros aspectos, como a 
familiaridades com outros 
idiomas. Contudo, é 
importante não substitutir 
pelos estudos, nem pelas 
atividades físicas e interação 
com outras crianças. Basta 
aliar o entretenimento virtual 
com as outras atividades.

CONTEÚDO 
DISPONÍVEL
Antes só se sabia por 
meios off line com as 
mídias tradicionais que 
não acreditavam muito no 
crescimento desses jogos. 
Hoje cresce muito porque 
os próprios competidores 
são produtores de conteúdo. 
Quando um jogador abre uma 
partida competitiva on line, 
milhares de outros jogadores 
assistem, a audiência é grande 
e as empresas investem 
porque o retorno é grande. O 
esporte eletrônico é uma forma 
de mídia como qualquer outra 
mídia na Coreia do Sul. No 
Brasil, maior parte do conteúdo 
sobre games está na internet, 
em sites e blog, contudo, 
todos os grandes canais de 
esporte já dedicam espaço em 
editorias de esporte eletrônico 
como a Sportv, ESPN e 
Esporte Interativo.

A EVOLUÇÃO 
DOS JOGOS
E-sport está gerando 
oportunidades em todo o 
mundo. Surgiu na Coreia 
do Sul e virou uma espécie 
de nicho. Hoje é um dos 
lugares do mundo onde o 
esporte eletrônico é mais 
forte, com direito a canais de 
televisão abertos e arenas 
para grandes competições. 
Em todo o mundo o 
e-sport saiu da situação de 
entretenimento e as próprias 
desenvolvedoras passaram 
a ver como produtos que 
podiam ter vida útil longa 
e gerar lucro. Por serem 
jogos virtuais, o crescimento 
efetivou-se com a ascensão 
das redes sociais. Com 
o Orkut, por exemplo, já 
existiam comunidades 
para agendar partidas, 
juntar pessoas por cidades, 
bairrros, organizar partidas 
presenciais. 

ESTUDAR 
O JOGO
É importante estudar o 
jogo, não apenas jogar, 
mas parar para aprender e 
avaliar a forma como está 
jogando. Há uma curva 
de aprendizado quando a 
pessoa começa e chega a 
um pico, depois segue numa 
linearidade e o objetivo 
é entender quais são os 
pontos fracos para reduzí-los 
e os fortes para potencializá-
los. Assistir outras 
pessoas jogando e fazer 
comparações, estudando 

suas estratégias, é 
fundamental para superar 
outros jogadores, sempre 
pegando a referência dos 
melhores. Treino não é só 
jogar. Assistir os outros 
para aprender também é 
treino. Para participar das 
competições, gasta-se nas 
inscrições e se perder não 
haverá retorno, por isso, 
muita gente desiste.

POR ONDE 
COMEÇAR
O primeiro passo é 
se integrar a uma 
comunidade do jogo de 
preferência. Entrar no 
grupo correspondente, 
conversar, interagir 
conhecer as pessoas 
é essencial. Jogar 
virtualmente já é uma 
atividade solitária por 
natureza, especialmente 
nos jogos solos. Quando 
joga com mais alguém, a 

pessoa que se tem contato 
é a pessoa com quem está 
jogando. Por isso, formar 
um grupo de amigos para 
treinar e ter um feedback 
ajuda no desenvolvimento 
do jogador.

O QUE 
NÃO FAZER
É importante saber 
perder, ou seja, quando 
não conseguir a vitória, 
não deixar a raiva 
dominar, chingar os outros 
participantes ou desistir. 
Precisa ter a consciência 
de que no início vai perder 
bastante, mas tem que 
parar, analisar, pesquisar 
os outros jogadores, 
observar. Dentro de um 
cenário competitivo é 
comum se sentir mal 
quando perde, mas não 
pode criar problemas com 
a comunidade, porque, de 
um modo geral, todos se 

ajudam para crescerem 
e criar problemas com 
membros da comunidade 
é maléfico para quem quer 
criar carreira.

LIMITE 
DE IDADE
Dependendo do jogo 
não existe limite de idade 
para jogar. O jogador é 
classificado em casual, 
competitivo, amador e 
profissional. Começa 
no nível de conhecer e 
desenvolver as habilidades 
no jogo. Depois, segue 
para as partidas rankeadas 
e aí surge a preocupação 
de melhorar, sentindo os 
pontos fracos e fortes. Ele 
desponta, cria a audiência 
e volta a produção de 
conteúdo. Há uma curva 
no desenvolvimento do 
jogador. No competitivo, o 
tempo de vida do jogador 
é relativamente curto, entre 

17 e 25 anos. Jogadores 
que param de competir 
e se mantém no meio se 
tornam produtores de 
conteúdo, comentaristas, 
ou assumem outras 
funções na área.

GRUPOS MAIS 
COMUNS
Existe uma infinidade de 
jogos virtuais, mas eles 
costumam estar inseridos 
em grupos frequentemente 
mais procurados como o 
futebol digital, que segue 
a mesma linha do futebol 
de campo; o Multiplayer 
online battle arena (Moba), 
também conhecido como 
Action real-time strategy 
(ARTS), que segue formato 
de destruir a torre do 
lado oposto [é dificil de 
entender e jogar para 
quem não conhece o 
jogo];  e o Fighting game, 
que são jogos de lutas.

O
s jogos virtu-
ais deixaram 
de ser ape-
nas entreteni-
mento e tor-

naram negócios com compe-
tições movimentadas ao re-
dor do mundo e para finalizar 
a série “30 minutos de tecno-
logia”, em comemoração aos 
30 anos da Miranda Compu-
tações, o NOVO conversou 
com dois craques no assun-

to: o diretor do evento SAGA, 
Victor Cavalcanti, e Paulo 
“PH” Freitas, jogador profis-
sional de futebol virtual. Eles 
falaram sobre games, a evolu-
ção do setor, as competições e 
como qualquer pessoa pode 
se tornar um atleta virtual.

Antes de se tornar joga-
dor e-sports, PH era geren-
te de marketing e tinha o es-
porte como um hobby. Ele 
tem um canal há algum tem-
po no YouTube e recente-
mente abriu um canal para 
transmissões ao vivo onde 

ele mostra suas partidas 
competitivas, interagindo no 
chat com os espectadores e 
esclarecendo dúvidas. 

Ele é o maior jogador do 
estado, do Nordeste e o 8º do 
país. Começou a jogar fute-
bol como hobby desde a in-
fância e foi evoluindo com 
os lançamentos. Por volta de 
2013 entrou no meio com-
petitvivo e percebeu que so-
mava muitos pontos, ven-
do então a possibilidade de 
disputar em plataformas on 
line que premiavam jogado-

res. Hoje PH é patrocinado 
por empresas e joga entre 6 
a 8 horas por dia.

Já Victor é pioneiro no es-
tado na promoção de cam-
peonatos do gênero. O SAGA 
se consolidou como a feira 
mais esperada da cultura pop 
e geek no RN e atrai um gran-
de número de participantes, 
com diversas atrações e con-
vidados, além de concursos e 
torneios diversos. 

São atividades no âmbi-
to de lazer, tecnologia e vídeo 
games. Em abril passado, a 

última edição do SAGA re-
cebeu 110 times inscritos no 
torneio de League of Legen-
ds, cada time com cinco pes-
soas, o que demonstra o inte-
resse e o sucesso do evento.

***Acesse no Facebook 
o perfil /novojornalrn e 
confira entre os vídeos 
a íntegra da entrevista 
com Victor  Cavalcanti 
e Paulo Freitas nos  “30 
Minutos de Tecnologia” 
com a Miranda.

// Victor Cavalcanti, diretor do evento SAGA // Paulo “PH” Freitas, jogador profissional de futebol virtual

Este conteúdo faz parte 
da série 30 Minutos de 

Tecnologia com a Miranda  

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Dois craques da área falam tudo 
sobre o universo dos games: Victor 

Cavalcanti, da SAGA, e Paulo 
Freitas, jogador profissional  


